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o AJ-BUM W 1’AWA TODOS 


ESTA’ SENDO ORGANIZADO 
ESTE LUXUOSÍSSIMO AN- 
NUAÍUO, COM CENTENAS 
DE RETRATOS DE ARTIS- j 
TAS DE CINEMA E SCE- / 
NAS DOS PRINCIPAES / 
FILMS EM TRICHRO- / 
MIA. A EDIÇÃO PARA / 

1927 SERA’ POSTA A’ J 1 
VENDA NAS PRO- J q 0 
X1MIDADES / ' 

DO NATAL. /íHhl 


rrrr ]VE XX X T CD S 

Prêmios de real valor e utilidade serão distribuídos no 

GRANDE CONCURSO DE NATAL DE 

===== O “ 1 ICO - Tl CO ” ===== 

Leiam o numero que está á venda 




A L M A N A C H 
D ’ 0 M A L H O 

Preço. 4$5(K) 

Pelo Correio. 5$000 


Preço . 

Pelo Correio.. 


5S50C 


C ! N E A: R T E - A L B U M 

Preço .. 6$500 

Pelo Correio . 7$000 

















Cada par de meias LOTUS traz uma etiqueta com as seguintes perguntas: 

Qual é aclualmente o artista de cinema mais querido? ^ 

O»~ 

CONCURSO DAS MEIAS “LOTUS” — CINEARTE 

Rua do Ouvidor n. 164 

todos os votos, serão os prêmios distribuídos ás votantes que tenham 

e na totalidade de votos obtidos pelo mesmo _ . 

de votos para habilitar-se ao 1" Prêmio, pois nao havendo quem o faça 
fizer mais approximado, seguindo-se para os outros prêmios a me. ■ 


Feita a vcnficaçao 
acertado no nome do 
Não é necessário a 
cxactamcnte, elle será entregue á pessoa que o 

ma onentacao. 

Desta fôrma serão distribuídos todos os 

A’ medida que os votos cheguem ao nos 

por dois Directores de “CINEARTE”. . 

Em caso de empate, gozará preferencia o 
Durante o tempo do Concurso, publicarei 
Cada etiqueta vale por um voto. Pode-se 
Toda a correspondência sobre o Concurso 


CINEARTE 


CONCURSO DAS MEIAS “LOTUS 

Rua do Ouvidor n. 164 — Rio de Janeiro 

PRÊMIOS : 


UM PIANO “BECHSTEIN 

Incontestavelmente e incontestado 

no do mundo. 

UM APPARELHO BRUNSWICK 

A ultima palavra em machinastal. 

UMA MACH1NA DE ESCREVER 
Forte, pratica e durável. 

UM VESTIDO MODELO DE ESTA 
IMPERIAL 

UM CHAPÉO DE SENHORA 

Da afamada CASA BACCARINI 
UM APPARELHO “PATHÉ-BABY 
UM RELOOIO PULSEIRA, da 

UMA C MACHINA PHOTOORAPHICA “QOERZ” 

UM ESTOJO COM PERFUMARIAS 

Da reputada marca “MENDEL marca 

UM PAR DE SAPATOS DE LUXO - marca 

“ENIGMA”. ..-vi “rpadIEY” 

UMA ROUPA DE BANHO OENUlNA BRADLb 


afamada marca 


Ik, Aristocracia 
1 dasMeias 


n ivforco de fio de escossia (lisa) pai 
tyno 250. toda de seda (lisa) par 16*000 ; tjpc 

(baguette bordada á mio) par 17*000. . 

{.5 cents. (sapato 35). 9 — eents. (sapato 

.i, • q ._ fraise; 4 — cinza ; 5 apiicol, 6 — 

jrls-perle; 18 - beije claro; 20 - bois de rose 

XTcu valor declarado, e dirigidos a MALHARIA ALBION 


Para localidades onde as 
preços, inclusive porte e regisi 
reforço de fio de escossia (ba? 
(baguette á jour) par 17$000 
Tamanhos; S — 22 cents. 

cents. (sapato 39). 

Côres : 1 — bois dê rose « 
10 — rosa pallido . 12 beij 
(luto); 23 — beije escuro; r ‘ 
Todos pedidos devem vir 
SI A. Caixa postal, S'>0 


8 — lilás; 
2 •— fumé 


carne 
claro; 








UM MAGNIFICO PRESENIE 


PARA 


PETIZADA 


Comedias» monoiogos, 
sainetes» etc., de 

Eustorgio Wanderley 


EDITORES 


Pimenta de Mello & C 

TRAVESSA DO OUVIDOR, 34 

RIO DE JANEIRO 





































A VOLTA DO SR. JOSÉ MATIENZO E 
O CONCURSO DE BELLEZA 
PHOTOGENICA DA FOX 


Boletim de inserção 


NOME 


Chegou ao Rio, de regresso de sua «; 

viagem á Argentina e ao Chile, onde o ENDEREÇO 
levou igual missão a que o trouxe ao Bra¬ 
sil, o Sr. José Matienzo, representante 
pessoal do Sr. William Fox, que aqui 
veio realizar o Concurso de Belleza Pho- 
togenica da Fox, para a escolha de um 
rapaz e de uma moça brasileira que 
desejem seguir a carreira cinematogra- 
phica. 

O Sr. José Matienzo, após ter orga¬ 
nizado as bases do concurso entre nós, 
seguiu para Buenos Aires e Santiago, 
onde, com grande successo instituiu 
concursos semelhantes. Volta, agora, 
para dar inicio aos trabalhos de jura¬ 
mento dos candidatos já inscriptos que 
são já cerca de tres centenas de rapazes 
e uma centena de moças. 

Aos candidatos á carreira cinemato- 
graphica restam apenas dias. 

A inscripção encerrar-se.-ha, imprete¬ 
rivelmente no dia 21 de novembro. 

Qual será a moça e o rapaz que a 
sorte vae levar para os Studios de Hol¬ 
lywood? De onde virão? Do Rio? De 
S. Paulo? Dos Estados do centro, d*) 
norte, do sul? Será pobre ou rica? Den¬ 
tro de tres mezes essas perguntas esta¬ 
rão todas respondidas e dois patrícios 
nossos terão tirado a sorte grande, que 
ser artista de Cinema significa, hoie, 
fama, gloria e fortuna. 

Na Fox Film do Brasil á rua da Con- 
stituiqão n. 41, prestam-se informaqões 
minuciosas aos interessados. 


EDADE 


ESTADO CIVIL 


ALTURA 


CÔR E COMPRIMENTO DOS CABELLOS 


CÔR DOS OLHOS 


'CONCURSO DA F0X-FILN1 

Prêmio de 1:000$000 


A PERFUMARIA MENDEL, desejando contribuir para c 
o cinematographico organizado pela FOX FILM, dará um 
moeda corrente á senhora ou senhorita que sahir vence 


Às melhores respostas (que não excedei a 100 


Responda a esta pergunta 
palavras) serão premiadas.; • 

QUE FARIA COM UM MILHÃO? 

também é um grande film do Diamond Programma 
neth Harlan., 


com 


I o prêmio: 

Um annel de brilhantes (offerta da Casa Leon Abran) 


NOME 


z prenuo: 

Um cartão annual para o Cinema onde o füm fôr 
exhibido. 


ENDEREÇu . 

% 

As respostas devem ser dirigidas 
ou a Diamond Programma, Rua Re] 
121, primeiro andar. 


3 o prêmio:’ 

m 

Uma assignatura annual do CINEARTE 


































Oüfette- 


StROPPW 


B ARBEIE-SE V. S. com uma Gillette e economise o seu 
dinheiro. Pelo preço de algumas barbeações ficará V. S 
dono de uma legitima navalha de segurança Gillette, pra¬ 
teada, com porta laminas também prateado, em elegante estojo 
forrado de velludo. Use-a sempre V. S. com as magnificas la¬ 
minas Gillette, legitimas, de dois gumes, que fizeram do barbe¬ 
ar-se um prazer diário em todo o mundo. 

O seu fornecedor possue um sortimento completo de j 
legitimas navalhas de segurança e laminas C-ülette. y 


Remetteremos pelo Correio este apparelho a 
quem nos solicitar, bastando para isso que 
nos envie a respectiva importância acom- 
panhada de 1$000 para as despezas f 

f Nome 

de registro postal. / 

_ . _ f Endereço 

f Cidade .... , 


f Caixa Postal 1797 - Rio 

Peço o favor de remetter-me 
gratuitamente 0 folheto intitu¬ 
lo “Barbear a si proprio.” 


Estado 











» contribuir para o successo üo 
“Fox Film”, dará um prcmio dc 
senhorita que sahir vencedora no 


A PERFUMARIA MENDEL, desejand 
'concurso cinematographico organizado pela 
t :000$000 cm moeda corrente á senhora ou 
concurso. 

SENHORITA: 

Antes de posar para este importante concurso, augmente os altractivos do 

seu rosto usando: . . .. 

Pó DE ARROZ “REVELAÇÕES DO HAREM” que alvejara a sua cul s 5 

aformoseando-a, sem deixar qualquer vestigio de haver sido usado algum arti- 

ficio para tal fim. , .. , . v , , „„„ 

IlOUCE “MENDEL” que dará á sua cutis uma delicada tonalidade, que pa¬ 
recerá perfeitamente natural, e o . 

LAPIS PARA LARIOS “MENDEL" que desenhará perfeitamente os contor- 
nos de seus lábios, e não escorrerá, evitando assim essas manchas de diversas 
tonalidades que afeiam tantas boccas bonitas. 

AUGMENTARA’ ASSIM AS SUAS PROBABILIDADES DE SUCCESSO 

NA D1FFICIL PBOVA 


i 








Nem todas as pessoas estão de aceordo em consi¬ 
derar o Cinema uma das artes. O Sr. Fel.cien ba.llet, 
critico cinematographico do “VHomme Libre , mani¬ 
festa de modo bem claro a sua opposição a que essa idea 
consagradora prospere e seja acceita pela genera 1 a e 
da opinião, assim se exprimindo nas paginas do refemo 

diário parisiense: 


“Não, e mil vezes não. O cinematographo não- e 
ainda uma arte, muito embora quanto alleguem os seus 
pèrigosòs amigos que, num momento de entbusiasmo, 

lançaram a enganosa formula... 

Segundo o Sr. Faillet, essa fantasia de querer pov 

suir urna arte, com tao poucos annos, é pino suoisnio^ . 
“Pode ser que mais tarde chegue ?, ser arte, mas por 
agora é uma temeridade falar em aile do Ciiaii az 
aquelle critico. 

Admitte, entretanto, a existência cio critico emema- 
tographieo, que, a seu ver, contribuirá efficazinente paia 
a (formação daquella arte. O cinematogiapbo c pois unia 

arte em embryão... 


“O objectivo <la critica cincniatographica —jhz o 
Sr. Faillet — é tão simples quanto c fecundo. h unv.i 
vez que se não trata de uma arte, nao sc faz niistei que 
nos disponhamos a vogar pelas espheras ethcreas e un- 
materiacs. O que se faz necessário é dissecar nutamen 
te o film, estudal-o á lente do senso coinmiun, paia tuai 
as conclusões que permittirão a obra uma approxunaçao 
progressiva da arte. Esse objectivo sera alcançaado e o 


giando as boas iniciativas e fustigando as obras de mao 

gosto.” . ,_„ 

Com ser muito respeitável a opinião que acabamos 

de reproduzir, divergimos em parte delia, e continuai e- 
mos ingenuamente a considerar o Cmcnia como uma das 
bellas-artes, uma arte nova, se quizcrem, em período de 
formação se de tal modo o quizermos yêr, mas uma arte, 
em todo o caso, uma vez (pie, em ultima analyse, as suas 
obras entram na classificação que á palavra “arte em¬ 
presta, o diccionario. , 

O facto do Cinematographo estar presentemente em 

seus princípios não justifica a radical e desapiedada re¬ 
solução dc desapossal-o do seu brilhante titulo, e anua 
menos se levarmos em conta que até a sua irma nienoi, 
a pbotograpbia, é considerada, e por certo com justa ra¬ 
zão, uma arte — a arte dc Daguerrc. Deduz-se portanto 
que o que o Sr. Faillet quiz dizer foi que ainda não soou 
para o Cinematographo a hora dc ser considerado pessoa 
de maioridade, de posição estabelecida, a ponto dc poder 
deixar de dar ouvidos ás suggestões que a critica haja 
por bem fazer-lhe. l ia diversas maneiras de expnnHr as 
idéas, sobretudo sc a gente se collocar no vago terreno 
da ironia, e assin como Thomaz de Qmneey elassiãicava. 
entre as bellas artes o assassinato, assim poderiamos 
sustentar o contrario ao classificarmos a esculptuia ou a 
musica, e nem por isso poderia o mundo o seu equi i uio. 
A verdade é que existem mãos films, do mesmo modo 
que abundam péssimos poemas, desastrosas partituras e 
monstruosas estatuas, mas apezar de tudo. tanto e arte 
o Cinema como o é a poesia, a musica ou a esculptura. 
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APITOLln 


MEZ 
(Dia I o ) 

LARANJAES EM FLôR — The 
Torrent — 1830 — Metro — Ri¬ 
cardo Cortez, Grela Garbo e 
E. Connelly. 


DE NOVEMBRO 

(Dia 155 

A MULHER DO OUTRO — The 
Circle — 1832 — Metro — Elea- 
nor Boardman e George Fawcett. 


, (Dia 8) 

GANHANDO POR BAMBURRIO 

— The Palm Beach Girl — 1823 

— Paramount — Bebé Danies, 
M. Clayton e Lawrence Cray. 


(Dia 10 

JUSTIÇA DOS HO¬ 
MENS, JUSTIÇA DE 
MÃE — Blind Goddess 
— 1786 — Paramount 
—Jack Holt, E. Tor- 
rence e E. Ralston. 


MENTIRAS!... - Cro 
wn of Lies — 1787 - 

Paramount — PoL 

¥ 

Negri e Noah Beery 


(Dia 8) 

FAMÍLIA AMBULAN¬ 
TE — Mike — Metro 
— Sally 0’Neill e 
William Haines. 


MONTE« CARLO — 
Monte Cario — 1844 
— Metro — Lew Cody 
e Zasu Pitts. 
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TOGRAPHICO 


Continuando a serie de con¬ 
siderações que fizemos em nos¬ 
so ultimo numero a proposito 
da tendencia do commercio ci- 
nematographico para f a organi- 
zlção em “ trust”, passamos 
para as nossas columnas um 
artigo publicado em “A Noite” 
de Recife, verberando o que lá 
se passa, em nome dos interes¬ 
ses da clientela dos salões de 
exhibição. 

Não sabemos se haverá exa¬ 
gero nas apreciações do vesper¬ 
tino local. Melhor do que nós 
o saberá o publico pernam¬ 
bucano 

O Norte do Brasil sempre foi 
considerado pelas agencias de 
locação um máo mercado, para 
o qual só se expedem copias já 
muito estragadas peia passa¬ 
gem centenas de vezes nos sa¬ 
lões de exhibição cá do Sul. 

Queixam-se os locadores que 
tendo de sujeitar-se aos preços 
que lhe são impostos pelos ex- 
hibidores nortistas, assim pro¬ 
cedem só por esse motivo, não 
por desdenhar um publico sele- 
cto, e que outras fossem as 
condições de locação, merece¬ 
ria, de certo, uma copia nova. 

Emfim, são assumptos com- 
merciaes que devem ser deba¬ 
tidos entre os interessados. A 
nós, nos toca, em defesa do pu¬ 
blico, canalizar todas as quei¬ 
xas que, porventura, elle faça. 

Ahi vae o artigo: 


tífÉfc -.r 

Wê* • 



o “TRUST” 

NEMAS 


DOS CI- 


Caros e ruins — Mas assim o 
quer o Sr Luiz Severino 
Ribeiro... 


Ha poucos dias escrevemos 
nestas columnas um longo ar¬ 
tigo sobre o “trust” cinematographico 
que se leva a effeito odiosamente nesta 
capital, graças ao açambarcamento que 
se vem fazendo das nossas casas de es¬ 
pectáculos, na sua maioria arrendadas a 
um unico senhor... 

Isto vem, claramente, em prejuízo dos 
amantes de films, que se vêm obrigados 
a engulir tudo que lhes dão, seja bom 
ou ruim, por preços, muita vez, exhor- 
bitantissimos e que não valem a produ- 
cção focada. 

Addicione-se a tudo isto as condições 
dos nossos Cinemas, francamente, abai¬ 
xo de qualquer critica. 

O ‘RoyaT’, espremido ali na rua Nova 
é indesejável: salão acanhado, anti-hy- 


GALERIA DOS COADJUVANTES 

Quem não conhece o velho George Fawcett, nos films 
americanos? Este notável característico é filho do Es¬ 
tado de Virgínia, e foi educado na Universidade do 
mesmo nome. Era grande actor do palco, quando um 
dia foi visitar Universal City, enthusiasmando-se pelos 
progressos do Cinema. Cari Laemmle offereceu-lhe um 
contracto e elle estreou em “The Forame Up” de sau¬ 
dosa memória... film em que Maud George também 
tinha uma admiravel interpretação. Elle trabalhava no 
theatro desde 26 annos, tendo figurado em 60 peças de 
successo em diversas companhias de New York e Lon¬ 
dres, onde estreou em 1908 como “Big Bill”, em “ The 
Squaw Man”, que duas vezes já vimos filmado. No 
Cinema figurou depois em “Corações do Mundo” e 
outros films do repertório de Griffith. Figurou em 
“ídolos de barros” com Mae Murray. Um dos seus 
mais interessantes papeis foi em “Professor de Ale- 
gria”; film da Triangle com Douglas Fairbanks. Foi a 
primeira vez que o vimos nestes seus papeis de velho 
neurasthenico, com aquellas caras e caretas que só elle 
sabe fazer. Depois... George Fawcett tem trabalhado 
tanto! E’ este apenas um pequeno resumo da sua bio- 
graphia como póde comportar a “Galeria dos Coadju¬ 
vantes” de que elle é um dos maiores representantes. 


gienico, asphyxiante, por falta completa 
de ar e, além de tudo, cheio de almofa¬ 
dinhas inconvenientes, que se não com¬ 
penetram dos seus deveres sociaes e se 
excedem nós seus actos de revoltante 
immoralidade. 

O “Helvetica”, comquanto mais are¬ 
jado é, todavia, um Cinema que se não 
póde elevar ao nivel dos bons estabeleci¬ 
mentos na especie, porque não possue 
requisitos precisos para tal fim. 

O “ Moderno”, o melhor dos* tres, é 
mal arejado, escuro demais, durante as 
sessões diurnas e como o “Royal” trans¬ 
formado num centro inconveniente de 
bolina. Vae dahi não quererem as nos¬ 
sas famílias reuniões em semelhantes lo- 


gares, uma vez que o empreza- 
rio dos alludidos Cinemas não 
cuidou de nelles collocar uma 
indispensável policia de costu¬ 
mes que cohiba os excessos dos 
viciados. 

O Sr. Luiz Severino Ribei¬ 
ro, o homem que organiza o 
“trust” dos nossos Cinemas, 
poderia ter feito cousa melhor, 
isto é, menos peior. 

S. S. açambarcando todas 
as casas de espectáculo desta 
capital, ao ponto de limitar até 
as producções para os que não 
vergaram ainda ao seu poderio, 
descurou-se da ordem e do 
conforto, que em circumstan- 
cias taes, deveria offerecer aos 
que são obrigados a frequentar 
os seus apertados salões. 

A ambição dos grandes lu¬ 
cros em geral, obscurecem to- 
d o s os pontos que vimos de 
mencionar, infelizmente todos 
palpaveis e verdadeiros. 

Ainda mais: os films de di¬ 
versas fabricas americanas são 
“boycotados ” pelo Sr. Ribeiro. 

Tem S. S. a exclusividade, 
não só para esta capital, como 
para diversos outros logares, o 
que é um indice eloquente da 
sua grande e incontida nevrose 
de enchentes. 

Ora, do que fica exposto de¬ 
duzimos claramente que, amar¬ 
rando todos os films o Sr. Ri¬ 
beiro impede que os outros Ci¬ 
nemas os exhibam, vezes innu- 
meras por preços que não são 
fructo de uma preconcebida ex¬ 
ploração. 

Com este systema de boy- 
cotagem de pelliculas, o feliz 
emprezario estabiliza o custo 
das suas entradas, fabricada 
para gente rica, e deixa o povo 
a ver navios, privado da unica 
diversão que possue nesta pro¬ 
gressista cidade do Recife. Ao menos 
se S. S. nos déssç bôas casas, vá lá. 
Mas naquellas gaiolas anti-hygienicas o 
martyrio é duplamente insupportavel. 

Em todo o caso, vejamos onde para¬ 
rão estas cousas. 

3! Helene Chadwick, Forrest Stan¬ 
ley e Lillian Rich, tomam parte no film 
da Preferred, “Dancing Days”. Mais 
farras com “Charleston”, etc. 

Hj Eddie Cantor, um novo comedi¬ 
ante da Paramount. disse o seguinte do 
seu film de estréa: “Só nas duas primei¬ 
ras partes eu beijei Clara Bow sete ve¬ 
zes! E pensar que a Paramount me paga 
para isto... 
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JOTA SOARES, 

interprete de “Aita- 
ré da Praia” e di- 
rector da “Filha do 
Advogado”, film da 
Aurora. 

Ao lado, o director 
Reynaldo M a z z e i 
durante a filmagem 
de “Thesouro Per¬ 
dido”, d^ Phebo Sul 
America-Film. 


do “Cine Club” de 
S. Paulo que apre¬ 
senta um notável 
trabalho de photo- 
graphia em “Fogo 
_de Palha”. 


Ao alto: Sucupira e 
Yolanda Flora em 
“Vicio e Belleza”, 
da Iris-Film. 


BRASILEIRA 


FILMAGEM 
































27 — X — 1926 


5 


€ inearte 







[fiWrSJB 


«íg§>í 


tVHiíii' 


* A Pindorama 
Film de Porto Ale¬ 
gre abriu um con¬ 
curso para esco¬ 
lha dos interpretes 
da sua primeira 
producção. 

Os “coupons” de 
inscripção acham- 
se á disposição dos 
interessados á rua 
Ramiro Barcellos, 
1460, das 17 ás 20 
horas. 


ducções cujos ar¬ 
gumentos serão es¬ 
colhidos a concur¬ 
so por intermédio 
de Cmearte . Foi 
o que nos commu- 
nicou o Carijó ... 

* Recebemos do 
nosso representan¬ 
te perante as em- 
prezas recifenses, 
Mario Mendpnça, 
o seguinte tele- 
gramma: 

“Filha Advoga¬ 
do exhibida im¬ 
prensa ‘considera¬ 
da melhor film 
pernambucano. Pe- 
droza, Jota, Edi¬ 
son, todos demais 
merecedores para¬ 
béns”. 

* Já vão adean- 
tados os trabalhos 
de filmagem da 
novella “Revezes” 
de Horacio Ribei¬ 
ro, pela Olinda- 
Film de Recife. 
A companhia vae 
em “locação” a 
Peixinhos, Olinda. 


* A Benedetti 
Film prepara para 
próxima tempora¬ 
da Cinematogra- 
phica uma grande 
producção que será 
uma surpreza para 
o nosso Cinema 
em montagem e 
photographia. Pol- 
ly De Vienna está 
provisoria¬ 
mente indicada 
para um dos pa¬ 
peis. 


* A. Botelho 
Film pretende fil¬ 
mar algumas pro- 


CASTRO 


PAULA 


AID A PERDIGÃO 


ITALIA BILANGERI 


FERNANDA LOPES 
LOUZADA 


Algumas das mais votadas 
no Concurso do “Circuito 
Nacional dos Exhibidores”. 


(“Photo Medina ') 
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Film da First Xutionai (/Vo 
granma Serrador) que ser o 
exhibido no Odeon . 


Filha de um millionario 
americano e de uma gastado¬ 
ra — não tendo os cuidados de 
um nem os de outra — Claire 
Marsh tinha de ser o que era. 
Uma ereatura cheia de vonta 
de e procurando a própria rui- 
na, com aquelle casamento que 
fizera com o marquez Max 
Fraisier. que podia descender 
de "cruzado" mas não chega¬ 
va a pataco. E a ruina viera 
logo após o casamento, pois 
que a corte de Paris acabava 
de decretar o seu divorcio que 
encantou a todos — a ella por 


Bem depressa Claire com- 
prehendeu que não podia viver 
sem elle; telegraphou a um 
hotel de Veneza e partiu ira- 
mediatamente, causando enor¬ 
me e agradavel surpreza ao jo- 
ven pintor. E, como succedes- 
se não haver logar nos hotéis 
de Veneza, a bóa Margareta, 
que tomava conta da casa de 
Dick. offereceu-lhe um logar 
nos seus aposentos. 

Mas não embarcou só, 
pois que era seguida pelo con¬ 
de Sturani, que não perdera 
ainda a mania de que havia de 
fazel-a sua. e tanto assim foi 
que, em chegando, mandou 
logo ao palacio fronteiro um 
ramilhete de flores, com um 
pedido de entrevista para 
aquella tarde, o que para Dick 
foi como uma punhalada. Clai¬ 
re não podia fugir a recebel-o, 
attendendo a que precisava 
dar uma explicação de sua es¬ 
tadia em Veneza. E ella o fez, 
dizendo que estava ali para ser 
retratada por Dick... Mas 
Dick é que se encheu de ciu- 

f Termina no fim do numero) 


se ver livre de Max; a este por ganhar uns dois milhões de francos com a transa- 
cção; á sociedade, pelo escandalo provocado; e ao conde Sturani, por ter já o 
olho fixo naquella presa que lhe parecia facil. 

Era esse conde Sturani um nababo italiano, que possuia o seu palacio em 
Veneza, cheio de cousas de arte que só ellas valiam muitos milhões de liras. E 
o conde, que estivera presente á sessão da còrte judicial, á sahida não se despedira 
de Claire Marsh, de quem se fizera apresentado, sem convidal-a para a festa que 
realizava essa noite no seu hiate, pequeno palacio fluetuante. 

Não deixou Claire de ir a essa festa. Sentia-se feliz, livre como um passa¬ 
rinho, após a decretação do divorcio. Entretanto ali a esperava uma surpreza, 
com a presença de Dick Clayton. Conheciam-se havia alguns annos. Tinham sido 
namorados e apenas elle não a pedira em casamento receiando a severidade da 
resposta do pae delia, elle que não tinha emprego e apenas pensava em ser artista. 
E de facto se fizera pintor, tanto que tinha o seu "atelier" bem montado em Ve¬ 
neza, por signal que bem em frente ao palacio do conde Sturani, de outro lado 
do pequeno canal. E agora estava em Paris, a gozar alguns dias de férias que a 
si mesmo se impuzera. 

O encontro dos dois foi um encanto para ambos, e um pouco de contrariedade 
para o conde Sturani. Desse dia em diante os dois jovens, "que voltaram a ser 
como os dois namorados de outr’ora, se viam todas as tardes, em uma hora de 
chá que elle fazia preparar nos seus apartamentos. Era claro que começaram a 
falar, e não só a falar, como passaram também a escrever, e as cartas atraves¬ 
saram o Atlântico, de modo que um dia o majestoso "Imperator” levou ás pla¬ 
gas francezas um casal attrahido por essas cartas — o pae delia e a mãe delle. 

O millionario comprehendêra a necessidade de intervir para que sua filha não 
désse uma segunda cabeçada, para não lhe custar outros dois milhões de francos, 
)U mais. E o Sr. Julian Marsh cahira em pleno Paris, encontrando a esposa mui¬ 
to occupada com um “dandy” e a filha com o pintorsinho — como elle o chamava. 
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Antes de entrar no assumpto principal des 
te artigo, ó conveniente explicar que nada do 
que nelle se contem será construi d o em 
opposição aos seguintes postulados gerulmente ac- 
ceitos: 

Que todo mundo se deleita ouvindo um orgão 
tocado por um organista competente. 

Que innumeras são as pessoas que vão ao Ci 
nema principalmente pela musica do orgão. 

Que o orgão não deveria ser relegado para 
um plano secundário no conjuncto do programma 
recreativo. 

Que o orgão não proporciona apenas sons 
mais ou menos agradaveis a que o auditorio cer¬ 
tamente não dará attenção particular. 

Que o orgão devidamente apresentado é um 
estupefaciente factor de negocio. 

Não obstante, é obvio que não será para de¬ 
sejar que o orgão chame para si, separadamente, 
a attenção, durante cada uma das partes do pro- 
gramma. O organista deverá pôr em evidencia o 
orgão e a sua destreza e virtuosidade de execução 
em toda a amplitude, durante o numero de solo do 
pi ogramma. A musica para o film deve sempre es 
tar de perfeito accordo com os episodios que se 
desenvolvem na téla, entretanto ha certos orga¬ 
nistas que teimam em apresentar um verdadeiro 
recital do seu instrumento no correr de um pro- 
gramma dc Cinema. Esta é a especie de organis¬ 
tas de que trataremos aqui. 

Giande é o numero de apreciáveis organistas 
saci os e concertistas que se sentem attrahidos 
para o theatro por um poderoso iman: o organis¬ 
ta de theatro obtem melhor paga do que o que toca 
em concertos e nas egrejas. Essa classe de organis¬ 
tas,-na maior parte dos casos, está em completa 
divergência de vistas com os mais adeantados me- 
thodos de synchronizacão do film, (isto, é da har¬ 
monia que deve guardar o estylo da musica com o 
assumpto e a fita) e quando consegue um delles 

um contracto para os seus serviços, não per¬ 
de tempo em mostrar aos seus ouvintes que o seu 
sentimento é que elle é demasiado superior para 
a sua tarefa. 

Este indivíduo presume que a assistência do 
Cinema deve interessar-se mais pelas suas de¬ 
monstrações de virtuosidade manual e de pedal 



AS PRODUCÇÕES SÃO FILMADAS COM MUSICA . POR QUE NÃO EXHIBIL-AS COM ME¬ 
LHOR MUSICA E BEM ADAPTADA? 


e pelos effeitos da tonalidade, a que elle estava 

acostumado nos concertos, do que pelo proprio íla(les de virtuose - Pelo menos, em geral elle as- 

programma da exhibição. E parece extraordinária sim procede ’ se aperceber da irritação que 

a affirmação, quanto ma is competente é elle, mais causa na( l uelles <l u e desejam gozar a continuida- 

rebelde se mostra em adaptar-se ás exigências da de emotiva da acção dramatica. 

synchronização. O nosso homem é muito impor- Temos a se 2 uir 0 organista de “concerto”, 0 

tante e admira demasiado os effeitos grandiosos homem convencido de que só toca da “melhor" 

e impressionantes, para condescender com a musica, e que presume que a assistência é com- 

execução de uma musica relativamente simples, posta de pessoas incultas, que em regra não se 

requerida para o acompanhamento artístico de importam si a musica está ou não de accordo com 

um film. Orgulhoso da sua maestria, a evidente 0 9 ue ^ desenvolve na téla. Este homem 

rcstricção opposta á sua virtuosidade pelas exa- despreza inteiramente o gosto musical da grande 

ctas exigências da synchronização lhe desagrada. maiona do seu auditorio e do director do thea- 

Elle não está ali senão para exhibir as suas quali- ^ ro ’ com P on do o seu programma musical de con¬ 

formidade com a sua ideazinha predilectaj perde 
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ESTE É O MAGNIFICO CINEMA "CHICAGO", NA CIDADE DO MESl 
UM ORGÃO COM DUAS CONSOLAS, PODEN DO SER TOCADO POR 
— NISTAS AO MESMO TEMPO. 
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inteiramente de vista o facto de que a maior parte dos films 
póde ser synchronizada com formas mais simples de musica que 
agradam á generalidade das pessoas e além disso não offendém 
ao bom gosto e a sensibilidade da gente culta. 

Bom senso e capacidade exhibicionista são os principaes rç- 
quesitos para esses organistas. Já se passou o tempo em qiç 
uma pessoa podia ser promovida de “pianista de Cinema” a ‘‘or¬ 
ganista de Cinema”, da noite para o dia. Houve época em que 
uma creatura podia ser transformada de pianista de theatro em 
oiganista, com o passar simplesmente do banco do piano para o ban¬ 
co do orgão, proclamando-se jactanciosamente um organista ao pu¬ 
blico e aos emprezarios. Hoje o publico frequentador de theatros e 
os emprezarios sabem fazer a differença.entre essa especie e o or¬ 
ganista exercitado em exhibição, synchronização e todos os deta¬ 
lhes de um correcto tocador de orgão de Cinema. 

0 organista de theatro experiente, tem o mais perfeito co¬ 
nhecimento dos vários typos de orgão, sabe-lhes as suas possibili¬ 
dades tônicas e mecanicas, e possue uma technica capaz de res¬ 
ponder a todas as exigências de uma synchronização musical 
correcta. Elle sabe com justeza quaes os registros e combina¬ 
ções que darão o desejado colorido para a interpretação dos sep- 
timentos e situações que variam incessantemente na acção do 
film. A tradicção não o amedronta, nem se furta a elle a accçitar 
os limites do que tem sido feito por outros. 

Elle experimenta e combina os seus registros até exhaurir 
os melhores recursos das combinações de todo orgão em que lhe 
cabe tocar. Procura familiarizar-se com as particularidades de 
cada registro, escolhendo o melhor e desprezando os que não com¬ 
binam ou estão defeituosos. Cuida de ouvir as symphonias de or- 

(Termina no fim do numero) 
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deverão ser remettidao a 


A nossa idéa de uma 


Sociedade A. 0 Malho 


Bubscripçáo para uma her- 
ma a Rudolph Valentino 
foi recebida com geral 


Rua do Ouvidor, 164, Rio. 


Hoje também começamos 


a publicar o “coupon” para 


escolha do Cinema do Bra 


subscripção se revista de 


sil em que deverá ser col 


um cunho popular, preve 


nimos que serão acceitas 


pequeno mo- 


quaesquer quantias que 


numento 


CINEARTE 


QUANDO VALENTINO CHAMOU AGNES AYRES PARA CONTINUAR EM O FILHO DO BIIEIK, A PAIXÃO DE BÁRBARO 
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HA S DE 
SENNETT.,. 

arjorie Zier 


— n urpin ficou desolado quando soube qm 
Madeline Hurlock não figuraria mais naí 
suas comedias, mas em sua substituição veie 


ALMA BENNETT 


Feliz Ben Turpin... 
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Nada sei, por enquanto. Sim, mas 
para o numero de anniversario. 0 
Album está bom, photographias bem 
grandes, uma belleza. O outro é 
que sahirá ainda melhor. Este ain¬ 
da é meio Para todos. .., o outro 
será todo Cinearte ... 

Vihna Magalhães (Rio) — Os 
endereços estão na lista publicada 
no numero passado. 

Lanterna (São Paulo) e M. 
Luiza da S. Castro (Rio) — Idem. 

flor de Lotus (Rio) — Como 
tem sido sempre minha eamaradi- 
nha, já arranjei com a pessoa a 
quem se referiu. Mandarei pelo 
correio. 

Marquez d'Odiare (Maceió) 
— Publicarei. Todos podem colla- 
borar, acceitarei com prazer. 

Melh. H. Jucá (Belém) — 
Não posso dar photographias. En¬ 
contrará á rua Sete de Setembro, 
62, 1" andar, Rio. Custam 2$000 
cada uma. Estimo saber que gos¬ 
tou tanto assim do numero dedi¬ 
cado a Valentino. 

J. Sousa (Manhumirim)—Di¬ 
rija-se á Fox, mas você só tem 1 
metro e 65 de altura. Elles pedem 
1 metro e 75! Tem de recorrer á 
filmagem brasileira... 

Vera Sybiüa — Encontrará 
na lista publicada no numero pas¬ 
sado que é a ultima. 

Vicente (Ouro Fino) — Pa¬ 
rece ter, não, tenho! E' difficil res¬ 
ponder, porque na verdade precisa¬ 
mos de ambas as cousas, não é? A 
primeira para mostrar capacidade, 
a segunda para convencer aosexhi- 
bidores. Diz ao Fleming para en¬ 
viar photos maiores. 

Marguerite Mòticr (Rio) — 
E’ difficillimo acceitarem. Mas 

tem que ser enviadas directa- 
mente. 


Ad. de Ben Lyon (Rio) — Mas ainda Ínvia 
muita cousa a dizer sobre Valentino. Foi feito, sem 
se servir das suas casas que fala... As capas já es¬ 
tão marcadas até Dezembro, Ben Lyon sahirá logo. 
E’ um idiota a respeito de Cinema, inveja de Valen¬ 
tino. .. Mas eu não me zango com você... e quando 
for agora a New York, contarei tudo a Ben Lyon... 

Moreninha (Rio) — Não ha de que! 

Jack Denuy (Rio) — Sim, um hello film, um 
documento humano. 

Barbara de Nit (Rio) — Elle me entregará. A 
melhor resposta ao que faria com um milhão, julgada 
por uma commissão, dará direito a um prêmio de um 
annel de brilhante. 

Wally (Petropolis) — Ainda bem. Ha muita 
gente para sahir na “Galeria dos coadjuvantes”. 

Pensou que era exaggero do A. R. e ainda achou 
que foi pouco o que elle disse de “Gold Rush”, hein? 


Ruy Menezes (Barretos) — 
Não é dos melhores e tem scenas 
que provocarão discussões, mas é 
um film de enredo. 0 Concurso do 
“Circuito" abrangerá os Estados 
também. 

D'Artangnan (S. Paulo) — 
Muito obrigado! 

«7. Bomans (Osasco) — R. 
Tupynambás, 364, Bello Horizonte. 

Zelm C. da Silva (S. Paulo) 
— Não servem mais, alguns. Veja 
a lista publicada no numero pas¬ 
sado. 

Caipiriiüia ( Pirassununga ) 
— Tem razão, mas estava á espera 
da photographia da “Mosca Ne¬ 
gra". “Viuva Alegre” é um film 
extraordinário. “S. M. diverte-se* 
e “Rei Turuna", o mesmo film. E’ 
verdade, esqueci-me de agradecer 
as musicas, o que faço agora. Des¬ 
culpe-me. Eu aprecio muito rece¬ 
ber programmas etc. Pode enviar 
sempre a papelada! 

•" Piaba (Rio')—“Picture-Play”, 
“Classic", “Mot. Picture Magazine" 
e outras. Em algumas livrarias. 

Cunhatahy (Rio) — E’ diffi¬ 
cil informar. Varias já estão em 
condições de acceitar se o seu typo 
servir, mas uma fica em São Pau¬ 
lo, outra em Recife ou Catagua- 
zes! Envie o seu retrato, com da¬ 
dos característicos e ficará aqui 
no archivo de artistas de Cinearte 
que é consultado pelos nossos dire- 
ctores, quando nos visitam. Ou en¬ 
tão, aguarde um concurso que abri¬ 
remos no proximo numero, se não 
estiver aberto neste mesmo. 

Menjou (Rio) — Está des¬ 
culpado e faz muito bem. Já esta¬ 
mos quasi em Novembro... Vejo 
que comprehendeu Gold- Rush . Re- 
commendo-te Vaneté que já vi, em 
sessão especial para Cinearte. 


Charlestonmania (Rio) — Mas deve comprar 
todos os numeros. Logo (pie tiver os retratos dos ar¬ 
tistas que pede, publicarei. "Loureta" foi Hazel Ho 
well e “Marion", Gladys Mac Connel. Não me lem¬ 
bro que papel era o de “Leontina". 

Tôm Mix (S. João Nepomuceno) —■ Todo fil¬ 
mado em Universal City. Tinha 5 pés e 11 pollega- 
das de altura. Betty nasceu a 17 de Novembro de 
1906. Não sei a sua altura e peso. 

Xisto (Rio) — Não tenho assim nenhuma estn- 
tistica moderna em mão, mas Cinearte tem publica¬ 
do de alguns paizes. Outros sahiráo no Album. O 
Brasil regula isso mesmo. Nunca se pode saber ao 
certo, porque abrem-se e quebram-se constantemen¬ 
te. Deve ter visto que tentamos organizar uma es¬ 
tatística correcta, mas só dois responderam as nos¬ 
sas cartas! O nosso meio ainda não está preparado 
para essas cousas. 


BARBARA KENT E ENA GREGORY , DA 
UNIVERSAL. 
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ainda terá a sua carreira artística prejudicada, por quererem que elle seja o substituto de Valentino 
£ successor para o tão saudoso “Sheik” não se arrannja assim por escolha... Elle se fará sozinho. 
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surgiu uma carruagem tirada por uma parelha cfr qua " do , a sua frente 

dentes e galopavam doidamente P P d 08 que haviam tomado o freio nos 

voJZmbreilTpZ deVnípo^ Ranido^mn 1°®™' í Hcr6e *»» 

animaes desenfreiados alcancou os Wn P n ~ * relam P a K° el,e se despejara atraz dos 
importante da pessoa iu™?ue L 1“ í“" parar -JJ vida ou eoisa menos 
) guapo tenente, quando Maseha Troekouroff wü**”!’ Pessoas ' na0 tar<tou a verificar 
russa, e sua tia, a volúvel tia Aurelia, cheias'de emoção IZZr^Jl !!!!“ 


eu f- mquant0 isso a Csarina espe- 

cariüte «ri M. que lra P ac 'ente, despachou o 
: ' , 8u f5 hka ' em procura lle Vladimir. 

sentira-se tao impressionado pela graça ex- 

se esquecera da montaria real. E a sua falta 

~r nto v hegar junt ° < ia 

presentar aquella noite mesmo em palacio 

que v > a <l>mir penetrou nos assentos 

eceins r, t lí ma V6Z ahl ’ nao tar,lou a ®rrir 

ma W.,k hí l nna, q “ C |,assou a histuria mc ‘ 
qualidades de espirite do que pela exuberan- 
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cios seus criados que me laltou com o respeito. Merce do pleito aos juizes elle se apoderou 
do nosso castello e das nossas terras. A tira- te aos pés da Czarina e supplica-lhe a sua po¬ 
derosa intervenção a nosso favor nesse caso, do contrario seremos reduzidos a miséria, sei 
que farás tudo quanto puderes. Teu pae que muito te quer — Alexandre Dubrovsky " 
Lendo essa carta, o joven official partiu immediatamente para o palacio imperial, dis¬ 
posto a desempenhar todo o papel, a prestar todo serviço que Catharina lhe impuzesse, 
comtanto que pudesse com isso valer a seu pae. 

Mas a sua decepção foi mortal quando, ao chegar ao palacio, deparou com um edital ex¬ 
posto ao conhecimento publico, no qual se offerecia uma boa recompensa a quem capturasse 
o tenente Vladimir Dubrovsky, morto ou vivo. 

A situação era grave, desesperadora e Vladimir resolveu immediatamente pôr-se a sal¬ 
vo, e partiu para o castello de seu pae, onde procuraria ver o que se passava com este. Vla- 

(Termiva vo fim do numero) 


olhn ° 8611 kjnperamento sexual, demonstrou sem subterfúgios pelo 
c Tjf I | lailelra8 Quaes os verdadeiros motivos que a haviam levado a 
. ai a P re sençado official nos seus aposentos particulares. Vladi- 
varia q U 86 CUmu ! a(, ° Atenções, teve a sua taça cheia de champagne 
exnlnn 0UV11 J dos lábios da própria soberana que elle daria um 
Der . \ 0 £ enei ’ a I » mas a sua inexperiencia da vida não lhe deixou 
entroo^ 1 e Estante exacto que era a própria Fortuna quem se 

tu'K*'m f\ a 3 6 e ‘ r ^usou o thalamo imperial, a invejada si- 

oup íKn e f arn , an ^ e e va ^do e sahiu como que a fugir, tal a impressão 
contrmi 3 0I f,(,ava 0 espirito. E ao entrar na sua barraca, elle en- 
a -seguinte carta: “Meu Querido filho: Tenho até hme te nnn- 
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com todas as credenciaes pos¬ 
síveis, mas viu logo no inicio 
que teria muito que fazer não 
.•>6 para acalmar os nervos da- 
quella gente, como também 
[Q para fugir á tentação dos 
olhos brejeiros de Junny, 
sobrinha de uma das fa¬ 
mílias. 

A sua tatica passou a 
desenvolver-se ao redor das 
moças e rapazes que ti¬ 
nham chegado da Univer¬ 
sidade a chamado dos res¬ 
pectivos papás que temiam 
não poder continuar sozi¬ 
nhos a velha lucta inicia¬ 
da nos tempos # prehistori- 
cos da familia. 

Absalão como observa¬ 
dor intelligente verificou 
logo que entre os casaes vi- 
sinhos existia uma tal ou 
qual affeição que, reprimi¬ 
da pelas tradições da fa¬ 
milia nunca se incremen¬ 
taria, mas excitada um 
pouquinho pela sua diplo¬ 
macia acabaria por con¬ 
duzir os jovens ás portas 
da pretória, começando 
então a éra da paz. Elle 
por sua vez empenhava-se 
todo em conquistar a lin- 




que parecia só acabar 
quando os dois ramos se 
extinguissem' não ficando 
sobre a terra nem um des¬ 
cendente siquer. 

Sendo as propriedades 
visinhas, diariamente se 
verificavam luctas nas 
fronteiras das casas em 
questão por qualquer moti¬ 
vo de pouca importância 
ou mesmo sem motivo al¬ 
gum . Até na Universidade 
frequentada pelos filhos 
das duas familias havia 
disputas por causa dessa 
velha e absurda rivalidade. 
Thomas Marshall e John 
Wilkes, ambos jovens e 
fortes empenhavam-se con¬ 
stantemente ém brigas em¬ 
bora não tivessem para 
isso o minimo pretexto, 
apenas para confirmar o 
antigo odio hereditário. 

Em casa a mesma mal¬ 
querença impedia que fi¬ 
zessem relações as filhas 


(THE GENTLE CYCLONE) 

- F|LM DA FOX - 


da Junny que queria subtra- 
hir á cubiça do tio, tutor a 
guarda da sua fortuna. 

Seja dito em seu favor que 
essa tarefa em nada lhe se¬ 
ria difficultada pois o seu 
physico atrahente de homem 
bello e forte que em nada se 
assemelhava aos almofadi¬ 
nhas do logar, alambicados e 
de paletó a dcmi-garçonne, 
já ha muito exercia uma 
grande influencia sobre Jun¬ 
ny que outra cousa não dese¬ 
java que poder chamar “seu” 
aquelle arredio pacificador. 

Quanto á missão que o le¬ 
vara áquella terra, embora 
facilitada um pouco pela af¬ 
feição dos jovens namorados, 
cujos encontros elle favorecia 
sempre, continuava, quanto 
aos velhos, mais ou menos, no 
mesmo pé pois os dns telhu- 
dos não se conformavam nun¬ 
ca com as idéas um do outro. 
Já por varias vezes Absalão 
fôra chamado a pôr em prati¬ 
ca o seu velho methodo de pa- 
cificar: esmurrara tão forte¬ 
mente os atacantes de ambas 
as partes que os deixara, por 
muitos dias. de queixos amar¬ 
rados em virtude dos seus 
violentos “directos”. 

Chegou, porém, o dia do 
grande escontro entre as duas 
{Termina no fim do numero). 


dos donos das fazendas Ruth 
Wilkes e Sally Marshall que 
viviam enclausuradas por não 
se poderem communicar, pois 
a isso se oppunha o sangue da 
raça. E desse modo, sem exis¬ 
tir de parte a parte um 
membro equilibrado e bem 
intencionado que puzesse um 
fim áquellas disputas quasi 
infantis, ia crescendo cada vez 
mais acirrado por novas con¬ 
tendas a rivalidade entre qs 
Wilkes e os Marshall. 

E assim continuaria atra¬ 
vés dos séculos si uma noticia 
inserida ao acaso em um jor¬ 
nal não viesse despertar a at- 
tenção de Marshall. Tratava 
se de umJoven, brigalhão por 
instincto, jue resolvia todas 
as questões a muque e por onde 
passava iam-se levantando 
barracos da Cruz Vermelha 
para pensar os íerimentos-doa 
contendores. Dizia-se um pa¬ 
cificador. .. 

Marshall mandou chamal-o 
e pol-o ao serviço para acabar 
com as brigas e oa brigalhões 
do logar, pois o delegado não 
podia mais conter os ânimos 
sempre exaltados, daquellas 
creaturas. verdadeiros explo- 
siveis ambulantes. 

Absalão Wales, assim se 
chamava o typo original do pa¬ 
cifista. chegou á velha cidade 
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Uma noticia sensacional pôz em sobresalto a pacata villa. Num 
edital, affixado pelo delegado, promettia-se uma linda s o m m a a 
quem descobrisse o paradeiro de um certo Napoleào Jones, filho de 
um homem que durante muitos annos ali residira. 

Ao mesmo tempo, surgia na pacata povoação um audacioso ra¬ 
paz. Jack Wilbur, encarregado da tarefa, também, de descobrir o des- 
apparecido. Era elle filho de uYh magnata das finanças e residia em 
Nova York. Jack encontrou-se com a linda Mary Mortimer, filha de 
um fazendeiro que andava então em apuros com todas as suas ter¬ 
ras hypothecadas a um onzenario, peor que Shylok, o qual, cobiçan¬ 
do a fazenda, ameaçava-o de executal-o dentro de breve prazo. E 
Mortimer, para pagar a sua divida, lembrou-se de vender o seu gado. 

Mary enamorou-se de Jack, que até se esqueceu de continuad¬ 
as suas pesquizas. Emquanto isto, o credor concertava com um dos 
empregados de Mortimer entrar em conluio com perigosos ladrões 
de gado, para que roubassem todas as cabeças existentes nas terras 
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de Mortimer. Isto estava sendo feito, 
quando um outro empregado fiel, em¬ 
bora ferido, correu á residência do pa¬ 
trão para prevenil-o do facto . Morti¬ 
mer não estava, pois tinha ido á cidade 
visinha propôr a transacção a um esta¬ 
belecimento bancario. 

Jack, informado do caso, corre ás 
montanhas e de tal modo age, que põe 
os larapios em fuga, salvando o gado e 
fazendo, assim, jús á gratidão eterna 
de Mortimer. 

O fazendeiro comprehende que a 
filha gosta de Jack e, não sendo possi- 
vel o casamento delia com o rapaz, re¬ 
vela o segredo que até então guardára. 
De accórdo com o que resolvera com o 
velho Napoleão, Mary deveria ligar o 
seu ao destino do filho delle. 

Pouco depois surge um outro em¬ 
pregado de Mortimer em companhia 
de um joven. Affirma ser e 11 e o tão 
procurado Napoleão Jones. Jack e 
Mary ficam desapontados e, emquanto 
elle se retira, a mocinha submette-se ao 
sacrifício de casar com um homem que 
não ama e que salvará o pae da ruina. 
Jack já estava um tanto distante da vil¬ 
la, quando encontra um sujeito brigan¬ 
do com um velho. O pobre Juca das 
Montanhas concordára em reconhecer 
outro como sendo o verdadeiro Napo¬ 
leão, com a condição de lhe ser dada a 


Film da Universal, com Jack Hoxie. Kathryn McGuire e outros 


somma necessária para pagar um compromisso urgente. Como 
Juca exigisse satisfeito o compromisso, o miserável queria obrigal-o 
a se calar pela violência. Jack enfrenta o sujeito e acaba por deixal-o 
no chão, sem sentidos. Informado do que se tratava, corre á egreja, 
onde se deveria estar realisando a cerimonia nupcial. Chega a tempo 
de evitar que o pastor termine o acto e põe as cousas em pratos 
limpos, emquanto o falso Napoleão dá ás de Villas Diogo. 

Pouco depois, chega o Sr. John Wilbur, o capitalista, que tudo 
explica. O legitimo Napoleão era Jack, que adoptára como filho, e 
que mandára para o Oéste para afstal-o de péssimas companhias, 
em Nova York. O velho Juca também faz o reconhecimento do ra¬ 
paz, por uma grande cicatriz que elle tinha no braço. Jack casa ali 
mesmo com a linda Mary, realisando ambos, o seu sonho de amor. 






























fies, Ladrão de Casa¬ 
ca” e "Por fim... Sós”. 
Depois desanimou de 
fazer successo no Ci¬ 
nema e voltou mais 
uma vez para o palco. 
Retornou á téla em 
•‘Enganos e Desenga¬ 
nos”. 

A Warner Bro¬ 
thers offereceu-lhe en¬ 
tão um optimo contra¬ 
cto. O seu primeiro film 
nesta fabrica foi “O 
Bcllo Brummel” que 
aqui no Rio causou um 


John Barrymore, 
que o film “O Medico 
e o Monstro” fez tão 
popular no Brasil é o 
mais illustre descen¬ 
dente de duas famílias 
de grandes artistas 
americanos. E’ irmão 
de Lionel e Ethel, ar¬ 
tistas de fama tam¬ 
bém, sendo que a se¬ 
gunda abandonou a téla 
ha já alguns annos. 
Nasceu a 15 de Feve¬ 
reiro de 1882 e em 
1903 irficiava a sua 


AO LADO COM 
BARTHELMESS 
EM THE WH1THE 
BLACK SHEEP, 
DA FIRST. 


MILLER 


verdadeiro successo. Em seguida vimos “A 
Féra do Mar” onde se mostrou simplesmen¬ 
te soberbo. 

Agora mesmo, “D. Juan", o seu tercei¬ 
ro film para a Warner acaba de causar sen¬ 
sação em New York. 

O seu quarto e ultimo film para esta fa¬ 
brica, intitula-st “Manon Lescaut”, ainda 
não estreada. 

Actualmente esta na United Artists 
trabalhando em “The V a g a b o n d Lo- 


gloriosa carreira pelos palcos americanos 
como simples comediante. Cançado da come¬ 
dia tentou o drama e em breve era conside¬ 
rado o maior artista dos paizes de lingua in- 
gleza. 

Em fins de 1916 a Paramount contra- 
ctou-o como comediante para estrellar uma 
série de comedias. 

Em 1917 voltou ao palco de onde só sa- 
hiu para trabalhar novamente para a Para¬ 
mount em “O Medico e o Monstro”, um dos 
maiores filmg de todos os tempos. 

Antes e depois de “O Medico e o Mon¬ 
stro”, tomou parte nas seguintes comedias: 
“Accusação”, “Casamento Arriscado”, “Ra- 
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Cincarfo 


O CINEMA 
E O T H E A - 



TRO EM BUE¬ 
NOS AIRES 

ta da arte da t é 1 a . 





Esta ultima tempo¬ 
rada theatral tem de¬ 
monstrado quanto o 
theatro vae decahindo 
ante o surto da arte na 
téla. Todos os films 
que se nos têm apre¬ 
sentado nestes últimos 
tempos, obtiveram do 
publico os mais calo¬ 
rosos applausos, exce¬ 
dendo mesmo á nossa 
expectativa. 

Que se poderá mais 
desejar ante este surto 
triumphal? Os films 
a presenta dos 
com grandes reclamos, 
foram delles merece¬ 
dores . 

Diante das sobejas 
provas que o Cinema 
verdadèiramente reali¬ 
za, na téla, de arte por 
excellencia, o publico 
se tem mostrado en- 
thusiasmado acatando 
prestigiosamente os re¬ 
clamos bordados com 
a d j e c t i v o s ribom- 
bantes. Nos tempos 
que correm o publico 
converge mais depres¬ 
sa para o Cinema que 
ao theatro, porque na- 
quelle muitas cousas 
mais encontra que o 
interessam e o sedu¬ 
zam. A flagrante de¬ 
cadência do theatro é 
um estimulo para as 
companhias cinemato- 
graphicas representa¬ 
das entre nós melhora¬ 
rem mais e mais as 
suas programmações 
na culminância perfei- 


téla é mais uma vez 
conquistar a preferen¬ 
cia publica. 

Agir doutro modo é 
jogar uma cartada fal¬ 
sa que a principio póde 
dar bons resultados, 
mas terá, fatalmente, 
desastroso fim. — (Da 
“Pellicula", Bue¬ 
nos Aires). 

* Uma cegonha 
amavel já trouxe para 
o casal Samuel Gol- 
d w y n - Francês Ho- 
ward, o Samuel Gol- 
dwyn Jr. "The Strong 
Man", film de Harry 
Langdon para a First,, 
foi bem recebido pela 
critica americana. 

"The Claw", novella 
de Cynthia Stockley, 
foi comprada pela Uni¬ 
versal para Jean Her- 
sholt. 

« Dorothy Phillips 
e Gwen Lee, appare- 
cem em "Upstage de 
Norma Shearer, para a 
Metro. Esther Ralston 

em "Rough Riders" da 
Paramount e George 
Walsh em “His Rise 
to Fame", da Pictures. 
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do pae do endiabrado estudante, escapando elle assim de passar pe¬ 
los escaninhos policiaes. Mas, posto em liberdade, foi o joven ad¬ 
moestado severamente, dizendo-lhe o juiz que na primeira vez que 
incorresse em outra falta ninguém o livraria de uma bôa trintena 
de dias de prisão. Essa advertência da autoridade, feita de perfeito 
accôrdo com o pae do estudante, pareceu causar um certo effeito 
regenerativo no espirito do mesmo, pois logo em seguida, procuran¬ 
do entender-se com o pae, pediu-lhe que lhe reservasse um tra¬ 
balho qualquer em que pudesse occupar o seu tempo, que já estava 
cansado de viver vida de desperdiçado. Si bem que o pae desconfi¬ 
asse daquella súbita mudança de proceder e pouco désse pelas ideas 
regenerativas do filho, entregou*lhe ali mesmo, depois de o felici¬ 
tar pela bella iniciativa que havia tomado, um contracto commer- 
cial que devia ser firmado pelo chefe da firma de um tal J. W. Smith, 
que, segundo . estava o velho informado, era sujeito duro de se dei¬ 
xar convencer. Não obstante esta observação, o joven Billy accei- 
tou a incumbência, botando-se immediatamente para a casa do tal 
Smith, disposto a convencel-o custasse o que custasse. Guiando um 
automovel electrico, no qual, por sua reconhecida lentidão, ne¬ 
nhum perigo havia de ser elle multado por excesso de velocidade, foi 
o rapaz ter á residência do mencionado J. W. Smith, que, com gran¬ 
de surpresa para Billy, era não um teimoso, mas sim uma “teimo¬ 
sa”, — pois o que parecia homem era, com effeito, mulher! A se¬ 
nhora Smith, que já devia andar pelos seus cincoenta, não só era 
teimosa como tinha também a mania de andar sempre 
á cata de sensações novas, fossem ellas uma carreira de 
auto, descer de um trem em disparada, ou mesmo ver¬ 
se de um momento para outro perseguida pela policia. 

Ora, sabendb ser o rapaz frequentador do tal café 
dos distúrbios, insistiu com elle para que lá a levasse, 
promettendo-lhe então assi^nar o contracto caso a sa¬ 
tisfizesse nesse desejo. .-_ 

Uma vez chegado no tal “cabaret”, com todas as 
precauções, por causa* da policia, que devia estar de 
olhos com elle, Billy pôz o documento sobre a mesinha 
do estabelecimento para que a Sra. Smith o assignas- 
se. A respeitável dama das emoções lançou sobre o pa¬ 
pel as duas primeiras abreviações do seu nome, e o ra¬ 
paz, ancioso, esperâva pelo restante. 

Por fim, consummada a s u a missão, preparava-se 
Billy para sahir, quando, talvez para provocar uma das 
suas sensações imprevistas, a Sra. Smith achou que de¬ 
via deitar um pouco de bebida gelada sobre a espinha 
dorsal de uma dama decotada, que lhe ficava ao lado. 

_ O marido, como era de esperar, exigiu uma expli¬ 
cação de parte de Billy, ao que este se recusou. 

Isto foi o bastante: fechou-se o tempo, e meia hora 
depois estava o rapaz outra vez na presença do mesmo 
juiz, que si bem o havia promettido melhor o fizera, 
mandando o Billy sentenciado por' trinta dias para a 
Casa de Correcção. 

Por condescendência, entretanto, permittiu ao jo¬ 
ven ir despedir-se de sua noiva, acompanhado este por 

(Continua no fim do numero) 


As duas equipes rivaes, formadas de estudantes de 
duas celebres universidades, defrontavam-se na arena. 
Depois de muitos soccos e patadas, cabe a victoria ao par¬ 
tido do qual era “captain” Billy Dexter, o rapaz mais po¬ 
pular do club. Para solemnizar a pujante conquista, re¬ 
unem-se os estudantes, indo á noite fazer uma visita ao 
café-cantante predilecto do pessoal da esbornia. Ao des¬ 
cerem do automovel que os conduzira, os estudantes de¬ 
ram entrada no “cabaret” ao som das estrophes heroicas 
do hymno universitário, a que Billy, munido de uma har¬ 
mônica de bocca, ia alegremente acompanhando. Um dos 
“habitués” do café querendo fazer troça, dirigiu uma in¬ 
directa a Billy, que, como o heróe daquella noitada, não 
quiz dar tempo ao tempo, e virando-se para o tal sujeito 
foi logo tratando de lhe mostrar as “estrellas". Um se¬ 
gundo depois,, apagadas as luzes, estava o recinto trans¬ 
formado em um verdadeiro campo de Marte: eram esti¬ 
lhaços de copos, pratos e espelhos voando aos pedaços, e 
por entre a chuva mortifera das “granadas de mão”, fu¬ 
giam os freguezes.. 

Chamada a policia, foi a calma restabelecida, e Billy 
tido como o iniciador da briga, levado á presença da auto¬ 
ridade districtal. Mas o pobre rapaz estava em um tal es¬ 
tado, que quasi não podia falar. Por felicidade, porém, a 
autoridade que devia julgar da sua culpa era um amigo 
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VILMA BANKY 


COMO ENTREI NO CINEMA 


Entrei nelle, quasi sem dar por isso ha de 
haver uns seis ou sete annos. Terminava eu 
um contracto com uma companhia theatral de 
Nova York, quando Harry McRae Wezster 
me offereceu entrar na Essanay. 

Achei graça no caso, pois não tomava o 
Cinema a sério. Um amigo meu, porém, Au- 
brey Ronsicault, me disse á laia de propheta: 
— “Deixa-te de pieguices, camarada! Dentro 
de dois ou tres annos tudo quanto é estrella de 
theatro, agora, ha de estar no Cinema! Não 


L C| I Durante a filmagem de “The 
I Winning of Barbara Worth", da 
■ 1Ssss ^ United Artists. 

sejas tôlo, acceita!" Obedeci e não me arre¬ 
pendo. E’ verdade que tive certo medo a prin¬ 
cipio, mas hoje estou senhor de mim e não 
penso em voltar ao theatro . — Bryant 
Washburn. 

* Billie Dove, como consequência da suã 
óptima interpretação em “The Marriage 
Clause , da Universal, será a estrella de “Lit- 
tte Jennie , da Metro-Goldwyn, sob a dire¬ 
cção de Hobart Henley. A Metro-Goldwyn 
não póde vêr gente bôa... 

^ Todo film brasileiro dever ser aprecia¬ 
do com toda a attenção. 
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OWEN MOORE, LON CHA- 
NEY E LOIS MORAN, EM 
"THE R O A D TO MAN- 
DALEY”. 


Estreou-se, vae já para algu¬ 
mas semanas, o film "Beau Ges- 
t e ", da Paramount, no theatro 
Criterion, da Broadway, onde 
também se exhibiram, em annos 
anteriores, ‘‘Os Dez Mandamen¬ 
tos", “Os Bandeirantes”, "Alma 
Cabocla" e outras producções de 
grande metragem da Famous- 
Players. 

Vimo-n’o na segunda semana 
de sua exhibição, e é da impres¬ 
são que nos causou este film, que 
falaremos aos leitores de CINE- 
ARTE nas linhas que se seguem. 

O theatro estava ornamenta¬ 
do, sim, mas mui singelamente. 
A porta, postados em attitude de 
guarda, viam-se alguns grana- 
deiros, fardados á maneira do 
soldado colonial francez; á bilhe- 

NOAH BEERY, NO PAPEL 
DE COMMANDANTE, EM 
"BEAU GESTE”. 


WM # POWELL RALPH FORBES. RONALD COLMAN, NEIL HAMILTON 
E NOAH BEERY, EM "BEAU GESTE”. 


teria, á portada interior e á abertura de cada 
uma das entradas que dão para a p 1 a t é a 
viam-se outros tantos "doughboys", cara¬ 
cterizados á militar. Isto, antes de mais nada, 
dava-nos a idéa, si bem que errônea, de que 
iamos assistir a mais um desses films de ca¬ 
serna, de que o publico já se acha saturado a 
mais não'poder. Mas para logo nos conven¬ 
cemos do contrario. 

Na primeira scena, vimos logo que nãc 
se tratava de um film de caserna, de um des 
ses trabalhos vulgares, de enscenaçõcs repe 
tidas, porque "Beau Geste” é uma reprodu- 
cção que se destaca por si mesma, numa clas¬ 
se á parte, imprimindo, por assim dizer, uma 
nova directriz aos films de assumpto militar. 

Ao iniciar-se a projecção, contemplamos, 
um forte da guarnição franceza do Sahara. 


teiro dos adversários, sendo ali postos, pe- 
treos, naquella attitude aggressiva, pelo 
commandante do forte (Noah Beery), que 
num gesto de estratégia genial, procurava 
repor os mortos com outros mortos, emquan- 
to elle proprio, com tres ou quatro soldados 
restantes, ia fazendo disparos, de espaço a 
espaço, para atemorizar o inimigo sitiante, 
vindo a scr morto, a baioneta, pelo ultimo 
dos seus commandados. 

Este prologo, que em outros films tal¬ 
vez viesse estragar o effeito final ou antece¬ 
der o seu desenlace, em "Beau Geste" serve 
antes para dar mostras do cunho de realida¬ 
de de sua contextura, de sua força e relevo 
de interpretação, aguçando mais e mais ain¬ 
da a anciedade de publico, que jámais poderá 
(Continua no fim do numero) 


vendo-se em cada uma de suas ameias o rosto 
to de um soldado que ali ficára, de olhar te- 
tricamente gavalnizado, morto, numa attitu¬ 
de de espreita, como si estivesse vivo, prom- 
pto para despejar o seu mosquete sobre o pri¬ 
meiro inimigo que lhe cahisse ao alcance da 
mira. 

Isto notamos do lado exterior do forte. 
Escalado, porém, os muros do reducto, a sce¬ 
na que se nos depara é de completo anniquil- 
lamento: a fortaleza estava sendo defendida 
por cadaveres! Os soldados haviam sido mor¬ 
tos, um a um, sabemol-o depois, pelo fogo cer- 


A ESTRÉA DE "BEAU GESTE”, DA 
PARAMOUNT, NO THEATRO CRITE- 
RION, DE NOVA YORK. — ASPECTOS 
E COMMENTARIOS. — OUTRAS 

NOTAS. 
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* * * Hugh Miller, Anders Randolf 
John Boles, Yan Keith e Andrés de Segurola 
coadjuvam Gloria Swanson em "Eyes of 
Youth”, o seu primeiro film para a Uni¬ 
ted Artists. O direetor é Albert Par¬ 
ker, que dirigiu Douglas Fairbmks 
no seu ultimo triumpho “The Bla¬ 
ck Pirate”... Melville Brown, 
novo direetor, ex-scenarista, 
dirigirá Reginal Denny em "The 
Four Flusher", seu terceiro esfor¬ 
ço directorial... Alice White é o 
nome de uma famosa “descoberta” do 
First National... Billie Dove e Natalie 
Kingston, duas pequenas tentadoras, fo¬ 
ram contractadas por vários annos pelo 
First National... Milton Sills foi eleito presi¬ 
dente da Film Guild de Hollywood, uma sociedade 
destinada a reviver de quando em vez os primo- f 
res do Cinema... A Warner Brothers está prepa¬ 
rando tudo para a inauguração do Vitaphone na 
Europa... Priscilla Dean, tendo como galã John 
Bowers, chefia o elenco de “Jewels of Desire” da 
Producers Distributing... O filho de Douglas Fair- 

, b ™ ks ,í r ? ba]ha em " Man Bait " de Marie Prevost... 

The Volga Boatman”, de De Mille, estreou com gran¬ 
de suceesso no Ufa Palast em Ber¬ 
lim. . . .Betty Francisco durante al¬ 
gum tempo foi jornalista em New 
York e depois bailarina do Ziegfeld 
Follies... A Metro Goldwyn vae 
reprisar “Os Quatros Cavalleiros 
do Apocalypse”, o film que deu 
fama e fortuna a Valentino. ' 

• # S W Raymon Keane, o 

rival de Ramon Novarro, é o prin¬ 
cipal em “April Fool” da Chadwi- 
ck, em que também apparece Baby 
Peggy. Trabalham mais Mary AI- 
den, Alexander Carr, Edward Phil¬ 
lips, Duane Thompson e Snitz Ed- 
wards... Jane Winton e Warner 
Oland tomam parte em “Beware 
the Widoms” da Universal, estrel- 
lado por Laura La Plante... Pola 
Negri e Norma Talmadge vão tra¬ 
balhar cada uma em uma versão 
de “A Dama das Camélias”. Pa- 
ramount e First National; Pola e 
Norma: qual das duas será a me¬ 
lhor Dama das Camélias? 

* * * Gertrude Short, T. 

Roy Bames e Arthur Hoyt estão 
em “Dangerous Friends” da Bau- 
ner... Nil Olaf Chrisander, artis- 


1 




quecidos. Lembram-se de “O Gabinete do Dr. 
Galigari”? 

De admirar é a coragem de Barrymore con- 
tractanda Veidt para o elenco do seu film, 
pois, como se sabe, na caracterização, 
tão grande é um como outro. Aliás, 
disseram a John que Veidt pode¬ 
ria “roubar” o film. Em parte 
foi muito bom: veremos dos 
dois qual o melhor. 

* * * “The False Alarm” é 
um film da Columbia em que tomam 
parte Dorothy Revier, Mary Oarr, 
Ralph Lewis, George 0’Hara, Johnny 
Harron, Priscilla Bonner, Maurice Costel- 
lo (é o pae de Dolores!), Arthur Hoyt e Lil- 
Iian Leighton. Para a mesma fabrica Ralph Ince 
dirige “The Price of Honor”, sendo a estrella, ain¬ 
da, Dorothy Revier. 

Rf * Rí O corpo de Valentino foi afinal sepul¬ 
tado no cemiterio Hollywood, na capital do Cine¬ 
ma. Entre as figuras de destaque que conduziram 
o corpo do querido “Sheik”, notavam-se: Carlito, 
Norman Kerry, Emmet Flynn, George Fitzmaurice, 
Douglas Fairbanks, De Mille, Harold Lloyd, Wiliam 
Hart, James Cruze, Samuel Goldwyn e outros. 

* * * Os tres proximos 
films de Adolphe Menjou para a 
Paramount tem os seguintes títu¬ 
los: “An Angel Passes”, “With 
Their Eyes Open” e “The Last of 
Mrs. Cheney”. Este ultimo, que 
seria um "vehiculo” de Gloria, não 
tivesse ella deixado a companhiá, 
será dirigido por Ernest Lubitsch 
e a heroina de Menjou será Floren- 
ce Vidor. 

* * “Long Pauts” é o 
titulo do terceiro film de Harry 
Langdon para o First National, e 
MarCeline Day foi contractada 
pela Metro-Goldwyn. Sabem que 
Langdon com o seu ultimo film, 
“The Strong Man”, foi elevado, 
pela critica americana, a classe de 
Harold Lloyd, Buster Keaton e 
Carlito? 

Rí RJ Rí “ The Charleston 
Kid” de First National, passou a 
chamar-se, “Just Another Blon- 
de”. 

* * * No film da Tif- 
fany “College Days”, trabalham 
Marceline Day, Edna Murphy e 
Katlileen Key. 


ta e direetor allemão recente- 
mentfc “importado” por De 
Mille, vae estrear na America, 
dirigindo Jetta Goudal em 
“The Fighting Love”, da Pro¬ 
ducers Distributing... Fritz 
Lang já tem tudo prompto 
para iniciar a filmagem de 
“O Diluvio” para a Ufa. 

Rí Rí Rí Noticia de im 
portancia para todos os que 
apreciam as grandes interpre¬ 
tações no Cinema é a que diz 
ter sido contractado para o pa¬ 
pel de Luiz XI no film de John 
Barrymore, “The Vagabond 
Lover”, o conhecido Conrad 
Veidt dos films germânicos. 
Veidt é na Europa um dos 
maiores artistas da téla. Não 
é do typo de Emil Jannings, o 
formidável artista de “Dan- 
ton” e “Chacal Amoroso”; fal¬ 
ta-lhe para tanto a robusta vi¬ 
talidade que caracteriza este 
actor, comtudo, os papeis que 
represesta raramente são es- 


MARY BRIAN 

ELLA PODERÁ LER AS 
NOSSAS MÃOS, MAS NÓS 
LEMOS OS SEUS OLHOS... 
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lhos de filmagem reali- 
zar-se-ao em Nice, Fran¬ 
ça. Este Rer Ingram é tei¬ 
moso ... 

X x x Luther Reed 
depois de "New York” di¬ 
rigirá Adolphe Mçnjou 
em "Wilh their Eyes 
Open". 

x X % Ethel Clay- 
ton também faz parte do 
"cast" de "Mother Ma- 
chree” da Fox. 

Ri * a* O romance de 
Leon Tolstoi "Anna Ka- 
renina" foi comprado 
pela Metro Goldwyn para 
Lilliam Gish. 


Todo film brasileiro 
deve ser visto. 


O O & & O <3 


XXX Eduard Mar* 
tindel e George K. Arthur 
tombem tomam parte em 
"The Great Galeorto” ao 
lado de Ramon Novarro e 
Alice Terry, e Eddie Grib- 
bon e Betty Francisco 
trabalham em "Man 
B a i t" de Marie Prevost. 
Esta ultima producção é 
da Producers Distributing 
e a primeira, da Metro 
Goldwyn. 

Ri X X A troca de 
film está em moda agora: 
"The Garden of Allah”, 
que a principio se disse 
seria um film de Norma 
Talmadge, vae ser o pro- 
ximo film de Rex Ingram 
para a Metro Goldwyn. 
Alice Terry mais uma vez 
será a estrella e os traba- 
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As suas mãos 


mãos, menina. Si assim fizerdes, cilas predomina¬ 
rão o resto”, aconselhava o director. 

Assim Zasu prestou attenção e esperou. Repre¬ 
sentando comedias, descobriu-se (pie as suas mãos 
tinham o dom do "humour''; mãos que ella pode dei¬ 
xar penduradas ao longo do corpo — e que nessa 
própria attitude provocam paroxismos de risos. E 


UM ESTUDO DE JEAN "HERSHOLT 


UM DOS SEUS ÚLTIMOS RETRATOS 


A conhecida jornalista cinematographiea, Do- 
rothy Spensley escreve o seguinte a respeito da ar¬ 
tista Zasu Pitts: 

“Espero que me perdoareis si pareço um tanto 
incoherente, mas vou falar de um par de mãos — 
duas máosinhas tão expressivas que cada um dos 
seus mais ligeiros movimentos é uma syllaba. Um 
simples movimento dos seus punhos flexíveis pare¬ 
cem o symbolo de um estado d’alma. 

Mãos lyricas, se é permittida a expressão. Não 
são delicadas, nem as compararei a uma flor nem 
as chamarei delicadas. Mas são duas mãos capa¬ 
zes de narrar a historia universal da alegria e das 
lagrimas, da duvida e do amor com os seus mo¬ 
vimentos tenues e subtis. 

Da Vinci teria gostado de pintal-as, porém, 
ellas vieram atrazadas de séculos. 

São as mãos de Zasu Pitts. 

Oh! por certo já ouvistes algo dessas mãos que 
são uma lenda em Hollywood. Sempre que um dire¬ 
ctor deseja um pouco de realidade na interpreta¬ 
ção — pathetica e com “humour” — procura Zasu 
Pitts. E com Zasu vêrn as suas mãos, aquellas mãos 
delgadas, que sabem exprimir a tristeza e a alegria 
rlternativamente. “Ella tem mais expressão em um 
dedinho do que muitas atrizes em todo o corpo”, 
declara um director. 

Mas a verdade é que elles não pensavam assim, 
ha oito annos, quando Zasu Pitts chegou de Santa 
Cruz a Hollywood. 

E uma outra historia de Cinema, essa da ado¬ 
lescente timida e acanha¬ 
da, com grande olhos tris- - ■ - 

tes, caminhando de Studio B ?' 

a Studio; morando no ve- *' ^ 

lho Hollywood Studio § 

Club, passando fome, e es- ® 

perando... $ 

Então veio-lhe o & 

meiro papel de responsa- kHHBR n 
sabilidade: fez uma escra HBHB 
va espavorida num filrn §fã||£ 

de Mary Pickford. O que 
lhe faltava em habilidade 
na arte de representar, 
ella suppriu com as suas , '-t 

mãos. 

Os seus dedos longos 
e delgados — não par¬ 
ticularmente graciosos, 

mas fascinadores—repre- *** , s - ■ . 

sentaram a scena por ""TL. 

Zasu; não com a technica 

de Griffith, que ensina os |jp» 

movimentosagitados.de- *«(;•$* -éH** * - ^ 

sordenados, ascendendo á 

hysteria, mas com uma ul 

gesticulação verdadeira. wv 

"Preste attenção ás suas ■ _ 
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0 FILHINHO ADOPTIVO DE BARRARA 
LA MARR. 


um dedo pollegar que ella leva aos lábios numa 
curiosa expressão de interrogação e que nos fazem 
rir. Zasu gosta de representar comedias que ro¬ 
çam pelo pathetico, como acontece com todas as ver¬ 
dadeiras comedias. Podia-se definil-a com acerto 
chamando-a de Harold Lloyd—Charlie Chaplin fe¬ 
minino. E’ um composto dos dois. 

Mas Eric Von Strohein, que fez Trina de Zasu 
Pitts, no film Greed affirma que elia é a maior 
tragica da tela. Maior do que Lilian Gish, maior 
do que Mary Philbin. Tão grande que elle a poz 
como Cecelia , ao lado do seu Príncipe Nicki no 
The Wedding March”, que elle escreveu e está 
dirigindo. Ella é sua esposa (do príncipe)— um 


Rússia, mesmo depois da gran- 
:leixou morrer a arte cinemato- 
2 mos no “Kino Gazetta” acaba 
uma superprodueçáo russa que 
:era o titulo “0 sexto con- 
^ tinente" e que foi dirigi- 
vN, do pelo grande artista 
U russo Dziga Wertoff. 0 
assumpto é revoluciona 
rio e diz a gazeta cinema- 
tographica que muito pro¬ 
vavelmente, 


EM UMA SCENA DE "GREED 


, a censura 
terá que fazer grandes 
cortes na obra soviética. 


* * * Mia May 
é a estrella de “Mamam 
Colibri”, film allemão da 
Phoebrus, dirigido por 
Joe May. 


* * fH Como pro¬ 
paganda de Young Apríl, 
film da Producers í)is- 
tributing, um exhibidor 
cie Ohio, Estados Unidos, 
conseguiu que um joven 
par se casasse em um ae¬ 
roplano, a cerca de mil 
metros de altura. 

Serrador deve toma** 
nota... 
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O grande concurso de belleza havia terminado com 
a victoria cabal de Lory, e em sua homenagem realiva- 
va o pomposo baile de encerração. conforme annunciá- 
ra o programma. Por trati uma festa de caridade, 

era também dos estatutos que a senhorita sagrada como a 
“rainha da belleza” seria posta em leilão e o felizardo que 
a “arrematasse” com ella dansaria a primeira valsa — 
ou a “dansa dos amores", como romanticamente a ha¬ 
viam designado os organizadores da festa. Assim, pois, 
cahindo a escolha sobre a cabecinha airosa de Lory, foi 
ella exposta aos olhares desejosos da rapaziada elegante 
e á vontade de quem mais désse. Aberto o preço, este de 
prompto subiu a uma somma respeitável pela intervenção 
de Bobby Norton, filho de um millionario de Pittsburgo, 
que, segundo diziam, outra occupação não tinha que a de 
espalhar aos ventos a dinheirama paterna. Comprada a 
primeira dansa a peso de bom dinheiro, notou o rapaz 
que a encantadora Lory não só possuia os mais lindos 
olhos de quantos elle havia visto, mas que bailava com a 
graça e a leveza de uma andorinha em vôos lentos. Era, 
pois, jjm prazer continuar dansando com tão encantado¬ 
ra creatura. E desde a noite da primeira dansa 
Lory e Bobby, não perderam um chá intimo. 


mado ao telephone por uma certa voz feminina 
que o tratava de "meu anjo". E dizendo-lhe que 
não toleraria um marido que vivesse ás expen- 
sas do pae e muito menos um que tivesse a casa 
:heia de photographias alegres, e assim dizendo 
foi sahindo, deixando o pobre do Bobby a chora¬ 
mingar e querer explicar o caso dos retratos, sem 
que ninguém o escutasse, pois Lory já estava 
longe. Em chegando á casa dos paes nada disse 
ella do recente casorio, e em breve confabulavam 
os de casa, arranjando-lhe um noivado com Cár¬ 
ter, um rapaz seu antigo collega de escola. 

Bobby, porém, não demorou muito em es¬ 
tourar na cidade, indo á casa da esposa, ou me¬ 
lhor do sogro, rogar mais uma vez pelo seu 
perdão. 

E mais uma vez Lory lhe fez sabedor do que 
já antes lhe dissera, accrescentando que ninguém 
sabia que estivesse casada, e como tudo havia 
sido uma innocente brincadeira, melhor seria 
que fosse viver das pensões em dinheiro que lhe 
dava o pae e que a deixasse em paz. Bobby a 
amava, ella bem o via, e ella também o idolatra¬ 
va, mas seria bom cor\£inuar com a “fita” 
(Continua ho fim do numero) 


A mulher do outro 


OU A DANSA DOS AMORES 


um baile ou qualquer outra funcção elegante, 
indo a sua amizade de melhor a melhor até que o 
amor irrompeu como costuma irromper em taes 
casos. Ao vêr que a sua eleita desejava regressar 
para a casa dos paes, em um outro Estado, de 
onde sahira em visita, fazia pouco tempo, o rapaz 
não trepidou em apressar o casamento, que se 
realizou a contento de ambos. Desta fôrma, dias 
depois, teve o millionario Roberto Norton a 
maior surpresa de sua vida: cumprimentar o fi¬ 
lho pela bellissima escolha que havia feito. 
De temperamento um tanto irrequieto, Lory, já 
um tanto agastada com offerecimento de algum 
dinheiro que o velho Norton fizera ao filho, ao 
chegar no apartamento deste, onde provisoria¬ 
mente iriam morar, e vêr ali uma niimerosa col- 
lecção de photographias de senhoras desconhe¬ 
cidas, mostrou-se toda amuada, prestes a dar de 
volta para casa, o que effectivamente fez mo¬ 
mentos depois, ao ter sido o joven marido cha¬ 
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0 que aconteceu a 
Pauline Frederick ? 


de espirito são as pequenas agulhas que modi- 
icain a vida das mulhéfes. E não é senão esta 
a^razão porque as mulheres da minha profis¬ 
são não raro são inaptas para o negocio. Eu 
não fui uma boa “business woman”, eis tudo... 
Chegamos assim a primeira causa real* da de¬ 
serção de Pauline Frederick; o seu profundo, 
apaixonado e absoluto amor do palco. É mes¬ 
mo para se indagar si alguma vez percebeu 
ella a força desse sentimento em si. 

Erp todo caso Pauline tem consciência 
da sua preferencia pela representação falada. 
Uh. sim, gosto muito mais do palco, affirma 
ella. Foi elle o primeiro amor, e uma mulher 

nunca esquece o seu primeiro amor. Aprendi 

a * epresentar no palco, sob as suas condições* 
com a minha voz como grande^ elemento de 
exito, como auditorio e as luzes da ribalta. 
Mas ha uma outra particularidade sobre a dif¬ 
erença entre o palco e a tela, um outro mais 
nnportante do que a minha paixão pelo pa(ço. 

isso nos leva ao segundo motivo: o idealis- 
“^ve! ^ au ^ ne com relação ao seu 
trabalho. A sua consciência artística conser¬ 
va se ainda intacta, depois de tantos venda- 
(Continua no fim do numero) 


Ha alguns annos apenas Pauline Fre¬ 
derick era realmente uma das grandes e queri¬ 
das estrellas da téla . 

A sua fama não se assentava na simples 
belleza nem tão pouco numa vigorosa perso¬ 
nalidade, posto que não lhe faltassem ambas. 
O publico e os críticos consideravam-na uma 
das melhores artistas que jamais se projectou 
na téla; na opinião de muitos era mesmo a 
melhor. E havia razão para isso; alguns dos 
films de Pauline, sob a direcção de Robert Vi- 
gnola, não foram egualados por ninguém. 

Da estupenda popularidade e applausos 
do palco, ella trouxera comsigo para o Cine¬ 
ma um vasto tirocínio, uma distincção e se¬ 
gurança de maneiras e um enthusiasmo pela 
sua arte que não encontramos até hoje em ou¬ 
tra. Depois, um dia, nas cumiadas do trium- 
pho; na maior pujança da sua belleza e genea- 
lidade, ella escorregou para uma serie de films 
inferiores e inadequados, e, assim, desappare- 
ceu virtualmente do “screen”. 

Os seus “fans” ainda clamam por ella, 
lembrando-se sempre delia quando lhes des¬ 
perta na memória a recordação, por exemplo, 
da grande creação que Pauline realizou no 
film “A mingua do amor”. 

Mas que aconteceu a Pauline Frederick? 

Eis a grande curiosidade de todos quantos 
souberam apreciar o valor dessa grande figu¬ 
ra da téla. E Pauline respondeu: 

"Eu mesma não sei como tudo isso foi. 
A vida é assim. Os mais insignificantes fa¬ 
ctos mudam todo o curso dos acontec>mentos 
num sentido ou noutro. Já prestastes attcn- 
Ção nas agulhas das chaves de uma ferro-via? 
Basta movel-as apenas cousa de meia pollega- 
da e ellas mudam completamente a direcção 
de um grande comboio. Pois é assim que Ja¬ 
ctos de nonada contrariam a nossa vida nos 
seus propositos, especialmente com uma mu¬ 
lher como eu. As nossas acções são filhas dos 
nossos sentimentos, do impulso, de uma emo¬ 
ção. Um contacto humano, uma disposição 

NUMA SCENA DE "A MINGUA DO 
AMOR”, UM D O S SEUS MELHORES 
DESEMPENHOS 






CINEIAS E CINEHtTOGRAPHlSTAS 

NOVIDADE NORTE-AMERICANA 


"O CHÁ NOS CINEMAS” 

Nos primeiros dias do Cinema, os 
films eram apresentados a secco, ou me¬ 
lhor falando, sem musica. Esta foi in¬ 
troduzida logo depois e adaptada para 
seguir a pellicula em todas as suas mo¬ 
dalidades. E o Cinema progrediu com o 
accrescimo de orchestras symphonicas 
com orgãos colossaes. E é este o pé em 
que se acham os Cinemas nos Estados 
Unidos. Ultimamente uma das casas de 
Chicago está servindo chá aos frequen¬ 
tadores, e a moda já está em Nova 
York, cabendo a honra ao Cinema War¬ 
ner (ex-Picadilly), propriedade dos pro- 
ductores de fitas do mesmo nome. 

Uma das suas ultimas producçoes 
“The Sea Eeast”, esteve no programma 
16 semanas com duas exhibiçÕes diarias 
e elevados preços. A imprensa toda é 
unanime em reconhecer nesse film um 
dos melhores trabalhos do Warner, sen¬ 
do as partes principaes confiadas a John 
Barrymore e Dolores Costello. As fitas 
nos Cinemas de Nova York são exhibi- 
das de principio a fim, e as diversas par¬ 
tes se succedem sem o minimo interval- 
lo. Parece um contrasenso, mas exami¬ 
nando bem é que se vê o quanto é ra¬ 
zoável esse modo de proceder, pois a at- 
tenção dos espectadores não é interrom¬ 
pida com o finalizar de cada parte. En¬ 
tretanto, para todas as exhibições de 
luxo ha 10 minutos de intervallo no meio 
da fita, isto é, se a fita tem 12 partes, 

RENATO DE ALMEIDA E SEUS A 

RAMOUNT, EM 


comprehende-se naturalmente que o re¬ 
ferido intervallo é entre a 6 a e 7“ par¬ 
tes. Como ficou exposto acima, o film 
“The Sea Beast”, foi apresentado ao 
publico em exhibições de luxo, e a pre¬ 
ços elevados, e durante o intervallo to¬ 
das as mocinhas empregadas no Cinema 
sahiram com bandejas repletas de chá¬ 
venas cheias com delicioso chá e ainda 
mais... gratuito. Dessa fôrma a historia 
do Cinema já está augmentada com 
mais um capitulo e note-se que é um 
dos melhores, por proporcionar á audi¬ 
ência prazeres estomacaes... Com a sa- 
hida do " The Sea Beast” do program¬ 
ma, sahiu também o chá do intervallo, 
porém, conversando com o gerente do 
Warner, Sr. B. E. Smith, elle me disse 
que depois o Cinema proporcionará essa 
bôa bebida em todas as funcções, quer 
sejam de luxo ou a preços populares. 

Os jornaes de Nova York prognosti¬ 
cam que “se a moda péga”, em breve 
teremos " sandwiches” e com o correr 
do tempo uma verdadeira refeição gra¬ 
tuita. — Raul de Toledo Galvão. (Cor¬ 
respondente de CINEARTE). 

RJ A agencia " Brasil America”, ad¬ 
quiriu o Cine Republica de Campinas, 
que tem a lotação de 2.500 logares. 

RJ Quando noticiamos que os films 
do “Diamond Programma”, passariam 
em S. Paulo pela Empreza Serrador, 
nos referíamos aos seus Cinemas. 

A Agencia *’ Diamond” está montan¬ 
do uma filial em S. Paulo e os seus 

UXILIARES DA AGENCIA DA PA- 
CRUZEIRO. 




A FACHADA DO CRITERION DE 
NEW YORK, QUANDO EXHIBIA 
“DOROTHY VERNON OF HAD- 
DON HALL”, DA UNITED AR- 

TISTS. 


films passarão nos Cinemas Royal, San- 
t Anna, Braz Polytheama e Capitólio da 
Empreza Serrador. 

rü “The Big Parade”, até a 43* se- £ 
mana de exhibição no Astor de New 
York, havia rendido 820.251 dollares. 
“Variety”, o grande film allemão que 
dentro de poucos dias veremos, entrou 
na-sua 11 a semana de exhibição, no 
Rialto. 

RJ Vindo de S. Paulo, acha-se no 
Rio, Francisco Pondê, proprietário do 
Cinema Guarany, em S. Salvador. 

Ri Enrique B a e z> representante da 
United Artists, no Brasil, telegraphou a 
Joseph Schenck, dizendo que “O Filho 
do Sheik”, no segundo dia de exhibi¬ 
ção no Gloria do Rio, bateu todos os 
"récords” de bilheteria no Brasil. 

RJ A “Teading-woman”, de Sidney 
Chaplin, em “The Missing Luik”, da 
Warner, será Ruth Hiatt, ex-banhista 
de Mack Sennett. 

RJ A producção allemã para o anno 
de 1927, consta de 218 films. Quando 
teremos a metade?... 

RJ Os lucros líquidos da Universal 
durante os seis mezes que findaram em 
8 de Maio passado, subiram a 725.843 
dollares. 

RJ No primeiro semestre deste anno, 
a Fox teve um milhão e quatrocentos 
mil dollares de lucro liquido. 

RJ A Metro-Goldwyn, acaba de lan¬ 
çar uma nova modalidade de exhibição: 
um Cinema ambulante para correr todos 
os Estados Unidos. Que tal? 

RJ A United Artists vae niciar breve a 
construcção de um grande Cinema em 
Philadelphia, com capacidade para cinco 
mil pessoas. 
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N da R.: — No numero passado, como 
promettemos, ficámos em dia com esta se¬ 
cção, dando as opiniões dos films passados na 
ultima semana em que os originaes devem ser 
entregues, embora com sacrifício de algumas 
apreciações. Agora, é possível nos extender- 
mos mais e continuarmos a publicar as “sug- 
gestões para reclame” que já vinham sendo 
reclamadas por vários interessados. 

Entretanto, ainda pretendemos introdu¬ 
zir alguns melhoramentos nesta secção, in¬ 
clusive um resumo de cotação mensal e se os 
nossos leitores tèm mais algumas suggestões, 
acceitaremos gostosamente. 

RIO DE JANEIRO 

O D E O N : 

‘A Sonhadora" (Infatuation). — First 
National. — Producção de 27, 12, 925. — 
(Serrador) . — Tem-se visto ultimamente 
uma serie de films da First National, que se 
não póde classificai os de máos, porque sem¬ 
pre ha apuro na montagem, na enscenação c 
no elenco, mas que como argumento são, fran¬ 
camente, detestáveis. Lembrem-sc da “Mu¬ 
lher que jurou falso”, “Dansarina de Paris”, 
“A modista de Paris”, “O Estigma”, “Em 
busca de triumpho”, “Moças modernas”, "O 
Demonio" e muitos outros, n ão é verdade? 
São films com argumentos de uma lamentá¬ 
vel banalidade e que apenas o tratamento ma¬ 
terial, a montagem, a enscenação e o elenco 
como disse, fazem equilibrar o seu valor. E 
dizer-se que em alguns delles alguns nomes 
notáveis apparecem como directores. O publi¬ 
co já deve estar cansado destes films da First, 
emquanto as demais emprezas, mesmo as mais 
inferiores, variam de paladar. 

A Sonhadora’ tem um argumento tira¬ 
do de uma peça theatral e quando assim é, a 
menos que uma prévia adaptação seja feita 
com consciência, por quem conhece Cinema, 
o film não agrada. ”A Sonhadora” conta-nos 
uma historia banalíssima que começa em 
Londres e vae até ao Cairo, onde salvam-se 
alguns apanhados de machina, interiores de 
palacios, bellos ambientes e montagens de ef- 
feito. O thema, aliás, não é máo, se bem que 
velho, mas não sei explicar, não está bem 
aproveitado e não agrada. A situação em que 
Percy Mannont ao ser inquerido se prefere 
o dever á própria felicidade e diz á esposa que 
ella é a mulher de César, é boa e dahi se tira¬ 
riam algumas scenas de valor, mas... Emfim, 
o film tem uma cousa extraordinária: Percy 
Marmont não soffre! Depois, Corinne Griffith 
está lindíssima e em cada scena com uma das 
suas notáveis “toilettes” de sempre. 

Ha duas ou tres scenas românticas. O de¬ 
talhe daquelle nativo a tocar aquella flauta 
como um symbolo de persistência, é bom. 
Warner Oland, com aquella rosa, agrada. 

Malcolm Mac Gregor está muito sympa- 
thico. 

Emfim, é um desses films da First, como 
digo, com “scenas de salão”, films para pla- 
téas aristocratas, mas que em nada interes¬ 
sam no argumento. Da peça “Cesaris Wife” 
de W. S. Maughan. Direcção, Irving Cum- 
miags. 

Cotação 6 pontos. 

Suggestões para reclame: 

“As mulheres sabem differençar o ver¬ 
dadeiro amor de uma paixão passageira?” 

As noites românticas do Egypto. “As 
mulheres devem conhecer esta historia”. 

“Ella, a mulher de Cesar, por que?” “O 
lua?' do Egypto e a attração das mulheres”. 
A» “toilettes” de Corinne Griffith. Os coad- 
jutjentes. 


IMPÉRIO: 

“Desfructando a alta sociedade” (A So¬ 
cial Celebrity) - Paramount — Producção 
de 1926 Mais um agradabilíssimo film de 
Adolphe Menjou. Desta vez elle não é garçon. 



BEN TURPIN “DESBANCANDO” VIL- 
MA BANKY, EM “A HAREM KINIGHT”, 
DE MACKSENNETT 


mas u mbarbeiro. Não e um grande film, mas 
agrada e interessa pela suavidade do argu¬ 
mento, a distineção da figura de Menjou e fi¬ 
neza de certo aspecto do film. 

Scenas interessantes, espirituosas.. . São 
esplendidas aqucllas da festa em que todos 
lhe vem falar francez. 

Entretanto, o argumento se prestava para 
um pequeno estudo. 

Emfim, é que um film de Menjou e basta. 
Agradará immenso aos seus admiradores. 
Não é dessas producções cacetes e interminá¬ 
veis como uma conversa de barbeiro. Um film 
suave como uma gilette afiada. 

E como são as barbearias nos Estados 
Unidos! 

Louise Brooks é um dos encantos do film. 

A direcção de Mal St. Clair não é nada 
de extraordinário, mas dirigiu o film sem fa¬ 
zer “barbeiragem”. 

Cotação: 7 pontos. 

Suggestões para reclame: 

Adolphe Menjou está com muito nome. 
O Império manteve-se cheio apezar de estar 
ao lado Valentino. Louise Books já tem mui¬ 
tos admiradores e artistas ainda são os melho¬ 
res ‘attractivos" para o publico. 

“Um barbeiro observando a Alta Socie¬ 
dade, um cabelleireiro á porta do Cinema, para 
moças, e um cartaz “Como Adolphe Menjou 
corta cabello no film Desfructando a Alta So¬ 
ciedade”. 

GLORIA: 

“O filho do Sheik” (The Son of the 
Sheik) — United Artists — Producção de 
Agosto de 1926 — Quando se falava da “Pai¬ 
xão de Barbaro* a Rudolph Valentino, elle' 
dizia que tinha sido o seu peor film. Por mais 
ciue se dissesse que o film lhe tinha dado nome, 


fama c fortuna, elle continuava a affirmar 
que o detestava. 

Mas com o tempo, elle reconheceu que o 
publico o preferia naquelle papel e que, afinal, 
vinha ao encontro dos seus desejos de não in¬ 
terpretar mais personagens “almofadinhas”. 
Valentino artista era bem differente do Va¬ 
lentino homem e elle pensava em mostrar ao 
publico o que era na vida real. 

E assim, se não tivesse morrido, era bem 
possível que ainda víssemos o “Tataraneto do 
Sheik”, como talvez veremos do Zorro de 
Douglas Fairbanks. 

“Son of the Sheik”, nao agrada tanto, 
não tem um aspecto tão romântico como 
“Paixão de Bai^baro”, mas póde-se dizer que 
o film é quasi o mesmo. 

Este, o moderno, e9tá materialmente 
mais caprichado. O guarda-roupa de Valen¬ 
tino devia ter sido uma das razões por que elle 
tivesse deixado apenas um dollar para Nata- 
cha Ranbowa. 

A photographia parecerá escura para 
muita gente e houve mesmo certa preoccupa- 
ção nisso, para que se não visse certos “trues” 
de acção, mas a verdade é que toda ella é ar¬ 
tística. 

Os ambientes são lindíssimos. O film 
agradará em cheio as admiradoras do mallo- 
grado “Sheik” que com a sua morte mostrou 
ao mundo a potência formidável do Cinema, 
tão mal comprehendido entre nós. .. 

O film agradará a Titinha mas não ao 
seu namorado. 

Tem todos os elementos para tal. Valen¬ 
tino em mais um "Sheik", impulsivo e apai¬ 
xonado, em mil expressões de odio e amor e 
a dar lindos beijos em Vilma Banky, um dos 
grandes attractivos do film, pois está encan¬ 
tadora. O film tem “it!” Agnes Ayres, Kar- 
1’Dane, Montagu Love, George Fawcett e ou¬ 
tros tomam parte. Não digo que é o melhor 
film de Valentino porque ainda tem o “Aguia” 
e naturalmente os annuncios dirão que este é 
o melhor e assim se ainda mais films hou¬ 
vera ... ’ 

Da novella “Sons of the Sheik" de E. M. 
Hull, scenario, Francês Marion. Direcção, de 
George Fitzmaurice. 

Cotação: 7 pontos. 

Suggestões para reclame: 

O film está numa posição tal que apenas 
necessitará annunciar sómente o seu titulo e 
chamar a attenção de que é a continuação de 
"Paixão de Barbaro". Não esquecer Vilma 
Banky. 

“Quem sabia dar melhores beijos do que 
Rudolph Valentino? A filho do Sheik prova 
isso!” 

“Uma avalanche de amor, romance e fas¬ 
cinação!” “Vilma tem fogo no seu coração, 
amor nos seus olhos e magnetismo nos seus 
lábios”. 

* Abriu o progrmma a comedia de Baby 
Peggy ”0 chepeuzinho vermelho”, ha tanto 
tempo presa na agencia Universal. E’ a conhe¬ 
cida historia diversão magnifica para as cre- 
anças. Johnny Fox e Arthur Trimblé que hoje 
é o “Chiquinho”, tomam parte. 

C A P I T O L I O : 

"O monstro” (The monster) — Roland 
West — Metro Goldwyn — Producção de 22, 
Fevereiro 925 (Agencia Paramount) — Não 
é dos bons films de Lon Chaney, pelo contra¬ 
rio. Elle só apparece tres vezes e com a mais 
simples e menos curiosa das suas caracteriza¬ 
ções. 

As honras do filrn pertencem a Johnny, 
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Chtcarfe 


Arthur que faz assim um typo “a la” Charles 
Ray, de um detective amador. 

Como film de Lon Chaney lembra “O sa¬ 
crifício de honra”, quasi no mesmo genero, 
mas superior. 

E' mais um desses films “mysteriosos”, 
passados dentro de um sanatorio que parece 
uma casa do bairro chinez dos films america¬ 
nos. Muita cousa tola, mas mantém um certo 
interesse. Emquanto a platéa se mantém em 
suspensão, lá vem um motivo comico e tudo 
está muito bem. Ha alguma cousa de film de 
séries, também. Podem ver. 

Hallam Cooley, Çertrude Olmstead e o 
gigante Walter James tomam parte. 

Argumento:- Crane Wilbur. Scenario, 

Willard Mack e AFoert Kenyon. Direcção, Ro- 
land West, que também produziu o film e de¬ 
pois vendeu á Metro-Goldwyn. 

Cotação: 6 pontos. 

Suggestões para reclame: 

O titulo e o nome de Lon Chaney. E’ tudo. 
O film fez successo no Capitolio. Lon Chaney 
tem admiradores e, com isso, a Arte está ven¬ 
cendo. .. 

* Passou a comedia “Allusões e illusões”, 
da Christie, com Bobbie Vemon. Boa. Blanche 
Payson, dansando, é um bom numero. 

CENTRAL: 

“Demolidor priginal” (The Snob Buster) 
— Rayart — Producção de 1925 (Diamond 
Programma) — Reed Howes já não é sómen¬ 
te um campeão de corridas em automovel; já 
está se tomando um artista mais fino, de sa¬ 
lão, entrando em argumentos melhores, ves¬ 
tindo-se mais na moda, etc., etc. Isto tudo só 
póde ser louvável, porquanto a sua figura se 
presta bem a papeis melhores do que vinha fa¬ 
zendo . Oxalá que, com este film, elle adquira 
aqui un? numero maior de admiradoras. 

E*te seu film é bem regularsinho. E' a 
historia de um rapaz de familia muito rica, vi¬ 
vendo çom todo conforto e cuidados, possuin¬ 
do um creado para cada objecto seu, e que, ao 
voltar da guerra, tem outro modo de pensar. 

Dtehi, seguem-se uma infinidade de inci- 
derttes. O publico gostou do film. Wilfred Lu- 
ca^, como pae, é impeccavel. Gloria Grey, é á 


“pequena”, David Red Kirby, Max Asher, 
Ray Johnson, Georgc Frank e outros, tomam 
parte. 

Bóa photographia e regular technica. 
Como complemento de programma, o film 
serve perfeitamente. 

Direcção, Albert Rogell. 

Cotação: 5 pontos. 

“Ilha dos namorados” (Lover’s Island) 
— Ass. Exhib. — Producção de 1926 (Pro¬ 
gramma Excelsior) — E’ um dos poucos films 
dirigidos na America por Diamant Berger. 
E’ uma historia interessante, mas, no genero, 
tem se visto muitas outras. Não aborrece, mas 
também não satisfaz plenamente. Attribuo 
aos artistas, pois o argumento ainda póde ser 
explorado com grande exito. A lenda da Ilha 
dos namorados, é engraçada. Hope Hampton 
não trabalha mal, mas, não sei, não é uma ar¬ 
tista sympathica. Creio em que ella tem aqui 
bem poucos admiradores. James Kirkwood, na 
fôrma do costume. Physionomia seria, parece 
Lincoln, o Griffith acertou em “Vontade su¬ 
prema”... Flora Le Breton, como sempre. 
Louis Wolheim, como pae, não vae lá das per¬ 
nas. Os demais, a contento. 

A direcção não é má. Faltou photogra¬ 
phia em algumas scenas. 

Argumento, T. Howard Kelly. 

Cotação: 5 pontos. 

Suggestões para reclame: 

O titulo e a lenda que encerra. 

* O Central está cada vez peor. A or- 
chestra que não acompanha aos films e ca¬ 
deiras quebradas e apertadas. A téla são tres 
pedaços de panno, mal emendados, cheios de 
rugas e manchas. E’ também insupportavel 
o mal cheiro que exhala no salão de projecção. 
E’ necessário que a policia organize um de¬ 
partamento para fiscalizar o estado de certos 

Cinemas nossos, como o Central. 

< 

P A L A I S : 

“Entre uma noiva e outra’ (The Love 
Toy). — Warner Brothers. — Producção de 
13, 2, 1926. — (Matarazzo). — A velha his¬ 
toria de um americano que vae para um reino 
.maginario da Europa, vence uma revolução 
e casa com aprinceza. Quando isso é feito 



CONDE ILYA TOLSTOY, FILHO DO 
FAMOSO NOVELLISTA, E EDWIN 
CAREWE, QUE VAE FILMAR “RE- 
SURREIÇÀO”, PARA A UNITED 
ARTISTS . 


por Fairbanks, George W a 1 s h ou Richard 
Talmadge, vá lá, mas com Lowell Sherman! 
Entretanto, ha uma historia de medalhas que 
faz rir e Helene Costello. Willard Louis, ten¬ 
tando fazer um papel genero Príncipe de Gal- 
les do “Bello Brummell”. Direcção, Earl 
Kenton. 

Cotação: 5 pontos. 

P A T H É : 

Passou “Seis semanas de vida” e “San- 
dy”, já exhibidos no íris. 

I R I S : 

“Sandy” (Sandy). —Fox. — Produ- 





DIRECTOR DO FILM DA FOX, "THE RE 
:ENDE O CACHIMBO DO “ESPIRITO”, DH 
'RETADO NO FILM POR ALEC FRANCIS 
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cção de 1926. — E’ este um dos melhores, se¬ 
não o melhor film da Fox este anno. 

Muitas vezes se tem dito que a Fox está 
voltando ao seu antigo esplendor, mas, agora 
é verdade. “Sandy” é um bello film. Des¬ 
creve a odysséa de uma pequena “melindro¬ 
sa”, que de um momento para o outro vê-se 
casada com quem não ama. Seguem-se situa¬ 
ções reaes da vida e termina como deve 
terminar. 

Os idyllios em todos os “casos” da vida 
de Sandy são lindíssimos e por innumeras ve¬ 
zes a machina tem “apanhados” bellissimos. 
Entretanto, melhor do que tudo, está Madge 
Bellamy, que apparece pela primeira vez com 
os cabellos cortados. Sandy, sem duvida, é o 
seu melhor desempenho, é a sua obra prima. 

Não é uma interpretação, é um documen¬ 
to humano. Harrison Ford, Leslie Fenton, 
Gloria Hope, Bardson Bard que olhando re¬ 
pentinamente de um quinto andar, parece-se 
com Valentino são os principae.s coad¬ 
juvantes . 

Argumento, Elinor Meherin. Bôa dire¬ 
cção de Harry Beaumont. 

Cotação: 8 pontos. 

“Suggestões para reclame”: — “Sandy 
é um symbolo”, “A graça encantadora das 
“melindrosas” da éra que passa. Madge Bel¬ 
lamy é a deliciosa e perturbadora Sandy, que 
no papel de “melindrosa” de 1926, encanta, 
fascina e deslumbra. 

Nas noites idyllicas, nas praias de banho, 
nos salões de baile, é Sandy, sempre, o myste- 
rio, a fascinação, a sereia e a tragédia. (Re- 
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FRITZLANG. DIRIGINDO “METROPOLIS”, 

DA UFA. 


CABINE DE PROJECÇÃO DO CARTHAY CIR- 
CLE THEATRE, LOS ANGELES. 


WILLIAM BEAUDINE DTRT 

gindo mary pickford 

EM “ S P A R R O W S ”, DA U N I ’ 
TED ARTISTS. 


o uso de télas de panno, só extendidas quan¬ 
do se vae fazer a projecção, é constante. Es- 
sas telas de panno que se enrolam depois do 
espectáculo, exigem cuidados especiaes. Nào 
ha cousa mais desagradavel ao publico do que 
a projecção feita sobre um panno que não es¬ 
teja devidamente esticado. Ha vários proces¬ 
sos mecânicos para obter esse “desideratum”. 
Não vale a pena delles nos occuparmos aqui. 
So a pratica ensina ao operador os meios ne- 


artÍStÍC0 ’ ^aldemar Your 

M ríp Marshall Neilan, director 

Mary Pickford, discutem as “montagens” de “Dorot 

Vernon of Haddon Hall". 


pa e nno arÍOS ^ esti ^ a sua téla feita de 

cçãot1:jt 1 w:fdo t i a ad IU f , CÍda t a pr0 ^-- 

como os lei ores h l PP ,° St0 - Iss °' Porém, 

mandaria a p da deT, P ° d<!m Ímaginar ’ Se¬ 
doso - o queria eTca e r n :r ^ ^ 
e a téla — q lle nãn i e ° a PParelho 

publico. E. sabendo-se co^se^^t 


grandes Cinemas são hoje construidos 
preoccupação, aliás muito justa, de a 
tar toda a capacidade do edificio para 
modar espectadores que dão a renda 
desde logo a impossibilidade de adopt; 
processo que ao publico daria outra i 
são que ellc hoje nào tem, da projecçã 
matographica. 

* Esteve no Rio, o Sr. Manoel Fin 
xo, proprietário dos Cinemas de Santo 


Muita gente pensa que a téla de um Cine¬ 
ma é cousa de pouca importância, que não 
merece que delia se cuide. 

E um engano. Nada é de desprezar em 
uma projecção para o fim de assegurar a irre- 
prehensibilidade da mesma. 

Em primeiro logar devemos recommen- 
dar que a superfície da téla seja absolutamen¬ 
te lisa e de còr uniforme. 

Ha télas moveis, télas feitas de tecido, té¬ 


las de papelão, télas metallicas. Ha télas ab- 
solutamente brancas, télas de tonalidade leve¬ 
mente azulada ou esverdeada, télas de colora¬ 
ção metallica. 

Télas fixas, sendo a pintura feita directa- 
mente sobre a parede opposta ao apparelho 
de projecção. 

Já vimos aqui mesmo no Rio de janeiro 
télas que por processo prismático reflectiam 
as scenas sobre um espelho. 


As télas de vidro despolido estiveram du¬ 
rante muito tempo em evidencia. 

O que é necessário em absoluto é a per¬ 
feita opacidade c polidez da téla. 

Um ponto que dê margem á reflexão dos 
raios luminosos estraga uma téla. 

A existência de póros, de ondulações, de 
defeitos, emfim, na superfície produzem os 
mesmos resultados. Em vários Cinemas, 
em que nào se fazem projecções diariamente, 
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O que aconteceu a Pauline 
Frederick? 

(FIM) 

vacs. Sua resolução inabalavel de só fa¬ 
zer o que é digno, de sómente dar o que 
é melhor, preservou o seu idealismo 
numa época e numa profissão cornmer- 
ciaes. Para alguns isso é uma perfeita 
idiotice, para significar ser uma grande 
artista. 

Pauline foi caipora. Ella soffreu ter¬ 
ríveis desastres na sua carreira cinema- 
tographica, consequência, d i z ella, de 
não ser boa em negocios. E vem dahi o 
seu medo do Cinema. 

“Não é, diz Pauline, que eiles não 
façam grandes films, mas na maior par¬ 
te das vezes, é por sorte. Deixa-me con¬ 
tar o que me aconteceu outro dia. Fiz 
um film, não ha muito tempo, cujo nome 
prefiro calar. Fiz essa fita, porque gos¬ 
tei da ficção, em que havia magnificas 
possibilidades dramaticas. A mulher era 
uma creatura admiravel, um grande pa¬ 
pel. Amei essa personagem, e a compre- 
hendi. Não acredito que tenha traba¬ 
lhado com tanto afinco na minha vida 
como nesse papel. Dei-lhe toda a minha 
alma. Pois bem, uma noite fui vêr a fita 
e chegando em casa chorei tres horas 
de desespero. No dia seguinte assignei 
um longo contracto par avoltar ao palco. 

4 Esta é a differença entre os films e 
o palco para uma estrella. 

“No palco a gente sabe o que está 
fazendo. Lê-se a peça. Todas as modi¬ 
ficações feitas nos ensaios são feitas na 
nossa presença e nós conhecemos o ter¬ 
reno e pizames com firmeza.. Na noite 
da representação, sabemos com exacti- 
dã.o o que o publico vae vêr e, pelo me¬ 
nos, nós lhe daremos o melhor de nós 
mesmos. 

No Cinema é totalmente differente. 
Realizamos o nosso trabalho da melhor 
maneira que sabemos, e então elle nos 
sae das mãos. Quando o vemos de novo, 
póde estar tudo errado. E’ possível que 
as pessoas que operam taes modificações 
entendam mais do que eu... de .films. 
IVfas, eiles nao sabem mais do que a res¬ 
peito de Pauline Frederick. Por exem¬ 
plo, quando representamos uma scena, 
dando todo o cuidado ao seu começo, 
quando a desenvolvemos até o meio t 
construimos o que acreditamos ser um 
clímax, e, depois, ao vel-a na téla, veri¬ 
ficamos que o principio e o fim foram 
cortados, é de revoltar. E que desapon¬ 
tamento quando se vê o caracter social 
da uma mulher que interpretamos trans¬ 
formado pelos títulos em uma aventu¬ 
reira do sertão canadense!” 

"O que ®u quero dizer é que ha no 
negocio do Cinema muitos aspectos para 
que uma mulher sosinha possa enfren- 
tal-os. Si eu tivesse mais espirito de ne¬ 
gocio ou um marido que fosse um gran¬ 
de produetor um excellentc director que 
pudesse olhar pelas minhas historias, os 
meus elencos e as minhas collocações no 
mercado, então, eu me sentiria ga¬ 
rantida. * 


Cj ineartie 


“Quando deixei a Goldwyn, faz al¬ 
guns annos, entrei numa phase de má 
sorte. Era uma influencia que me arras¬ 
tava ao erro. Não sabia, não percebia o 
que fazia. Faltou-me alguém para me 
aconselhar. Sou, simplesmente, uma 
actriz, um escriptor de ficções, um ne¬ 
gociante. 

“E desde então não mais encontrei 
enredos, que prestassem nas companhias 



GEORGE CARPENTIER E MARIE 
PREVOST. 


que me chamavam para trabalhar, e 
nunca encontTei companhias que quizes- 
sem compor os enredos que eu desejava 
interpretar. Assim, voltei para o palco; 
trabalhei um anno na Australia, em São 
Francisco e Los Angeles. 

Pauline já se casou quatro vezes, das 
ultimas duas com Williard Mack e com 
um primo seu, medico distincto. Teria 
o hymeneu influído na sua carreira ? 
Ella affirma que não. Nos seus casa¬ 
mentos nada têm influido, sobretudo, 
por terem sido sem consequências. Ella 
não tem acertado, embora, fosse um ca¬ 
samento feliz 44 a cousa que mais eu de¬ 
sejava na vida, porque acredito terri¬ 
velmente no casamento”, declara Pauli¬ 
ne. E accrescenta que quando mesmo o 
casamento não traz a felicidade com que 
se sonhava, ganha-se um conhecimento 
mais profundo do coração humano, mais 
piedade para as fraquezas humanas e 
mais noções sobre o homem. Pauline 
affirma que trocaria todos os europeus 
de fama pela ventura de um homem que 
a comprehendesse, que fosse seu mari¬ 
do e a fizesse mãe. Ella preferia ter fi¬ 
lhos a tudo mais no mundo. 

Tenho uma prima da minha edade 
mais ou menos, com tres filhos. Ella é 
louca pela carreira de theatro. Eu tro¬ 
caria de situação com ella á hora que lhe 
approuvesse, para que ella visse o que é 
a realidade. Não levaria muito tempo a 
verificar como é ôca a fama, que traba¬ 
lho custa o triumpho. Por que, afinal, 

que é o que realmente existe na gloria 
pela qual lutamos? 

Eis a razão, porque me sinto sensibi- * 


lizada, quando ouço que os meus “fans” 
reclamam a minha volta ao Cinema. 

Essa estima é a unica cousa do trium¬ 
pho que merece pena. E esse é o moti¬ 
vo por que, si não me fôr possível fazer 
films do genero que eiles gostam — cou¬ 
sas como Bob Vignola e eu fizemos nos 
velhos tempos, “Madame X” e films se¬ 
melhantes — preferiria não fazer nada 
a desapontal-os. 

E ahi está o que aconteceu a Pauline 
Frederick — a sua paixão pelo palco, 
uma serie de resoluções desacertadas e 
o seu proprio idealismo. 

O AGUIA 

(FIM) 

dimir já encontrou a propriedade em po¬ 
der de Kyrilla, emquanto seu pae, derri¬ 
bado pelo golpe cruel, ia morrendo acs 
poucos numa miserável cabana, unico 
abrigo que lhe deixára o rapace e abjecto 
Kyrilla. Em pouco o pobre ancião fe¬ 
chava, para sempre, os olhos, e Vladi- 
mir deante do corpo amado jurou vin¬ 
gar-se. E desse dia em deante cile se 
transformou no “Aguia”, o audacioso 
bandido cujos feitos espalhavam o ter¬ 
ror em toda aquella região — o saltea¬ 
dor que roubava ao rico e aos poderosos 
para praticar actos de magnimidade em 
favor dos pobres e opprimidos. E Ky¬ 


rilla mais do que ninguém vivia no ter¬ 
ror desse homem diabolico, pelos contí¬ 
nuos avisos que delle recebia que a * sua 
hora de castigo soaria mais cedo do que 
elle julgava. 

Nesse meio tempo, chegava á casa de 
Kyrilla, seu pae, Mascha Troekouroff, 
a formosa visão que certa vez surgira 
aos olhos de Vladimir, nos seus ditosos 
tempos de official da Guarda Imperial. 
Um dia sahia a moça para um passeio 
a cavallo, em companhia de sua tia Au- 
relia, quando, de súbito, ao atravessarem 
uma floresta, foram colhidas pelos bandi¬ 
dos da quadrilha chefiada pelo “Aguia”. 
Este encolerizou-se quando percebeu que 
os seus homens haviam assaltado uma 
mulher, e a sua surpresa não foi menor 
quando reconheceu na joven, aquella que 
elle salvára certa vez. Sabendo que Ky¬ 
rilla fizera vir de França um preceptor 
para a sua filha, disfarçou-se convenicn- 
temente e apresentou-se como sendo o 
tal francez. Nessa situação podia elle 
agir á vontade, © assim era-lhe facil fa¬ 
zer chegar á Kyrilla as cartas ameaça¬ 
doras do “ Aguia”, que enchiam de tan = 


O AGUIA 


(THE EAGLE) 

Film da United Artists, com Ru- 
dolph Valentíno, Vilma Banky, 
Louise Dresser, Albert Conti, Ja¬ 
mes Marcus, George Nicholg e Car- 
rie Clark Ward. 
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PUBLICIDADE? RADIO SOCIEDADE 


A PALAVRA FALADA 
TEM O MAIOR PO¬ 
DER DE CONVICÇÃO 


Annunciae o vosso productu na Radio Socieiladc, <|uj o tornará conhecido pelo Brasil todo 
Secção de publicidade: A. DE QUEIROZ RUA DO ROSÁRIO, R>0 (1" andarj 


Correspondência 
da America 

(FIM) 

suppôr os acontecimentos formidáveis 
desenrolados no forte antes desse epílo¬ 
go de morte. 

Entrando-se depois pelas partes que 
se seguem, começa o film a desdobrar- 
se pelos meandros de uma teia de mys- 
terios indestrincaveis, indo assim, de 
crescendo em crescendo, até o ultimo 
capitulo, sem o menor cansaço, a despei¬ 
to de sua grande metragem, onde final¬ 
mente se põem a descoberto todos os 
intrigantes passes da obra. 

E' um trabalho de fundo militar, não 
ha negal-o, mas que em nada se asseme¬ 
lha aos outros deste genero, como “The 
Blg Parade”, da Metro, por exemplo. 
Mas “ Beau Geste”, é ainda um film de 
deserto, por isso que se desenrola, em 
sua maior parte, em plena adustão do 
Sahara; o seu deserto, porém, em nada 
se parece com os desertos de outros 
films, de beduínos românticos, com suas 
caravanas de camellos morosos, suas 
tendas de lôna listrada — detalhes sedi- 
ços de todas as pelliculas dessa ordem. 
Em “Beau Geste”, o assumpto do de¬ 
serto é apenas um incidente, e os seus 
arabes, um simples motivo para a movi¬ 
mentação de suas scenas cheias de vid.i 
z de realidade. 

E que importa este aspecto secundário 
do deserto, si “Beau Geste”, é um film 
que dispõe de um assumpto tão vasto e 
caprichoso, que, perdcem-nos o parado¬ 
xo, quanto mais se desenrola tanto mais 
se enreda? A sua direcção, também, 
muito concorre para realçar a sua reali¬ 
dade, passando os seus incidentes numa 
escala de “continuidade” cerrada, sem 
que haja o menor deslise na narrativa 
que faça trahir o epilogo final, onde se 
acha a necessária explicação de toda a 
historia. 

Sendo o film um desses trabalhos em 
que só em parte temos um vulto femi¬ 
nino a nos deleitar a vista, não sé resen- 
te “Beau Geste” dessa falta, levando- 
nos abstrahidos, deslembrados desse fa 
cto, presos pela mente á sua trama mys- 
teriosa de conto policial — sempre inte¬ 
ressante^ enganadora sempre! 

Ronald Colman, que, como protago¬ 
nista, faz o papel de “Beau”, o malfada¬ 
do heróe do film, cede a Noah Beery, 
em me o á pugna pela defesa do forte, 
o seu logar de destaque na interpreta¬ 
ção do drama, tal é a impetuosa signif ; - 
cação que Noah Beery dá-á personali¬ 
dade necessariamente brutal do Com- 
mandante Lejaune. 


Alice Joyce, que faz o papel de Lady 
Brandon, apparece-nos á introducção do 
film, em seu natural. Depois de alguns 
annos, vemol-a de cabellos prateados, 
mas ao final da obra, necessariamente 
muito tempo depois, decorridos os me- 
zes, quiçá annos da campanha que oc- 



WM. POWELL E CLARA BOW, 
EM "THE RUNAWAY”, DA PARA- 

MOUNT. 

cupa a maior parte da pellicula, volta¬ 
mos a vel-a, si não nos enganámos, um 
tanto mais joven, a julgar pela tonalida¬ 
de menos alvadia do empoado dos seus 
cabellos. Este pequeno deslise de cara¬ 
cterização ou de effeito de luz, como é 
natural, não será notado senão por quem 
tenha a attenção voltada para estas cou¬ 
sas, em nada desmerecendo do valor do 
film. 

Um dos films da Metro-Goldwyn, não 
teve aqui a redobrada “reclame” de 
La Boheme”, de “The Big Parade” e 
de “ Ben-Hur”, mas que é por si mes¬ 
mo merecedor das homenagens de quem 
saiba apreciar a bôa arte no Cinema, é 
a nova pellicula de Lon Chaney, “The 
Road to Mandalay”, que, segundo esta¬ 
mos informados, levará em sua versão 
portugueza o titulo de “Tyranno e 
Martyr”. 

Neste trabalho, de argumento huma- 
namente dramatico, Lon Chaney tem, 
senão a sua melhor interpretação, pelo 
menos uma das melhores e mais convin¬ 
centes caracterizações de sua longa se¬ 
rie de disfarces para o “écran”. A “es- 
trella sinistra da tela”, como bem o de¬ 


finiu ha pouco CINEARTE, revela em 
“Tyranno e Martyr”, o quanto póde o 
seu talento a par da arte maravilhosa 
dos “make ups” na feitura dos modernos 
dramas cinematographicos. 

Para quem gosta de trabalhos fortes, 
• ncisivos, “Tyranno e Martyr” está 
mesmo a calhar — com Lon Chaney na- 
quelle papel de Joe, tão real, tão huma¬ 
no, tão trágico! 

— Quando Douglas Fairbanks e Ma- 
ry Pickford andavam correndo o mun¬ 
do, ha cousa de ha alguns mezes, tive¬ 
ram occasião de vêr, em sua passagem 
por Moscou, q grande film russo “O 
Cruzeiro Potemkin”, que declararam o 
melhor trabalho ainda realizado para o 
Cinema. 

Devido, talvez, a esse elogio do casal 
Fairbanks, foi o flim trazido para a 
America, mas desde que aqui chegou 
elle não têm descansado os censores — 
fazendo-lhes tres repetidos cortes. E’ 
possível que depois desta criminosa “po- 
dagem” venha o film a ser exhibido, mas 
exhibido por um terço, apenas... 

Cremos que o formidável film russo 
nada tenha de nocivo á republica ou á 
egreja da terra do Tio Sam. Será um 
trabalho realista, como os bons films al- 
lemães, mas, porque por infelicidade 
provém dessa Rússia Communista, deve 
ser visto através das lunetas azues dos 
censores, recebendo a intervenção da te¬ 
soura puritana, tal como as “ locomoti¬ 
vas protestantes”, de que nos fala Guer¬ 
ra Junqueiro, que tinham de ser lavadas 
a agua-benta pelo zelo excessivo do cle¬ 
ro portuguez. 

Quando virá o dia em que tenhamos 
uma censura artística, de bom senso, que 
trabalhe com honestidade pelo Cinema, 
para que não se dê ao publico as frio- 
leiras sem pés nem cabeça que a diário 
vemos em grande somma de films? 
Esta, sim, é a censura de que necessa¬ 
riamente carecemos, e que um dia ha 
de vir! 

— A Fox Film acha-se preparando 
üm desses “filmÕes” que sómente a Fox 
sabe fazer, denominado “The Three 
Bad Men” (Os Tres homens máos), 
com George 0’Brien e MacDonald Far- 
rell nos principaes papeis. 

Na nossa próxima correspondência 
trataremos da imitação no Cinema, um 
assumpto que de ha algum tempo a esta 
parte nos vem ferindo a retina. E por 
hoje, basta. 

Nova York, 23 de Setembro. 

A. C. 

(Correspondente de CINEARTE). 













Preços de todos os 
materiaes para cine- 
matographia na mais 
antiga casa do genero 


Custando o MESMO 
PREÇO DO QUE 
OUTROS DURAM 
TRES VEZES MAIS 
e portanto são TRES 
VEZES MAIS BA¬ 
RATOS. 

Adoptados em TO¬ 
DOS OS CINEMAS 
MODERNOS. 


Rua da Quitanda, 21 
— Caixa Postal, 327. 

Peçam catalogos e lis¬ 
tas de preço. 

RIO DE JANEIRO. 


ARTISTAS ESQUECIDOS - MARIN SAIS 

Nasceu numa localidade da Califórnia, de¬ 
nominada Marin, como seu nome. Fez carrei¬ 
ra no theatro, em companhias de opereta, es¬ 
treando no Cinema com a Vitagraph, passando 
depois successivamente á Lubin, Kalem, Uni¬ 
versal e Paramount. Marin Sais é estrella, e 
parece-nos que no Rio o seu papel mais saliente 
foi no film em series, O phcmtasma no deserto, 
em que mostrou ser arrojada e valente. Os dire 
ctores de scena, porém, não se fixaram conveni 
entemente em seus méritos artísticos que sã( 
muitos, além de sua linda figura, e desse modo 
só por aqui apparece a ajudar conjunctos. En¬ 
tre os seus triumphos, contemos O f ilho de Caim 
e Falso prapheta. 

• K m K Qual é actualmente o artista 
de Cinema mais querido? 

Com quantos votos vencerá o seu preferi¬ 
do, o CONCURSO DAS MEIAS “LOTUS?” 

Responda a estas perguntas em uma eti¬ 
queta das meias LOTUS, envie-a para Cinearte 
Rua Ouvidor 164, e veja como lhe é facil ga¬ 
nhar Um piano BECHSTEIN — Uma machi- 
na falante BRUNSWICK — Uma machina de 
escrever MERCEDES e mais 83 prémios do 
CONCURSO DAS MEIAS “LOTUS”. 


Photogrâphiãs regramentârías 
para este concurso, 
tiradas de accordo com índica 

ções recebidas 

directamente da “FOX-FILM 
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CALÇADO “DADO” ’ 

A MAIS BARATEI RA DO BRASIL 

AVENIDA PASSOS, 120 — 11 IO 

O EXPOENTE MÁXIMO DOS PREÇOS MÍNIMOS 
Conli.ecidis.sima em todo o Biasil por vender barato, expõe ires modelos de sua creação por preços excepcio- 
nalmcnte baratos*, o que mais atiesta a sua gratidão pela preferencia que lhe é dispensada* pelas suas 

• - exnias. freguezas. 


nnflOOO — ULTIMA CREAÇÃO 
Moderníssimos sapatos em fina 
pollica marron, com a gaspia tran¬ 
çada de peiUica côr béijo conformo 
o cliché; artigo confeccionado ex¬ 
clusivamente para a Casa Guio mar 
vender a titulo de reclame pólo pre¬ 
ço acima. 

IM)$0OO — O m c s m o modelo em 
superior pellica branca, trançada 
com pollica azul, de mui (a vista, 
exclusividade desta casa no preço. 

Pelo correio mais 2$500 por par — 




54 $ooo — Finíssimos e chies si- 
patos em superior pellica enverniza¬ 
da, de côr béije, com guarnições de 

vistosa pellica envernizada, cor ce¬ 
reja, creação desta casa, dc fina 
confecção e mod< rnissimos. 

Feio Correio, mais de 2$500 por par 

Remettcm-se catalogos i Ilustrados para o 

JULIO DE SOUZ 


ULTIMA NOVIDADE 

EM ALPERCATAS 

Em superior pellica envernizada 
de côr cereja, caprichosamente con¬ 
feccionada, o debruada, manufactu¬ 
rada, exclusivamente para a CVía 
CUIOMAR: 

líc 17 n 20. 11.$000 

lie 27 n 32. 13$000 

Jíe n 40. 10$000 

O mesmo modelo cm fina vaqueta 
chi ornada marrou, ou preta, artigo 
de muita durabilidade, creação nos- 
ra: 

De 17 a 20. 7$000 

Ilc 27 n 32. R$000 

1>E 33 a 40. 10$00U 

Pelo correio mais 1$500 por par. 

interior, a quem solicitar. Pedidos a 

A 



















































LEITURA PARA TODOS 

LITERATURA, ARTE,' SCIENCIA, HISTORIA, VIAGENS, THE ATRO, CINEMA, MUSICA, ' 
SPORTS, AGRO-PECUARIA, TAES SÃO OS ASSUMPTOS DE QUE HABITUALMENTE SE j 
OCCUPA EM CADA NUMERO. SÃO CENTO E TRINTA PAGINAS DE TEXTO ILLUSTRA* : 
DAS, TRAZENDO SEMPRE REPRODUCÇOES DE QUADROS CELEBRES, A 

DUAS E TRES CORES. 


LEITURA PARA TODOS 


O MELHOR MAGA. 
ZINE MENSAL 


O TEXTO MAIS 
VARIADO 


AS GRAVURAS MAIS 
BELLAS 





BRILHANTINA 


SABONETE 


HAMPOING 


BPANCO 


CREME 


PECA ÍNTQOA A PMIE 


BETTY BRONSON 


Mais do que graça, cm teu olliar divino 
para a innoccncia c o brilho do soccgo, 
(‘ cm ícu sorriso novo a luz, o apego 
e a arte d’um sorriso florcntino ! 


Y PRODUCTOS \vj 

RAINHA d/Js 

HUNGRIA- 5 

Dáo a pelle 
[) avelludadodas j 
r\ C amelias / 


Debil c pura. no meneio fino 
com que tu finges o despeito, chego 
a entrever cm ti um sonho grego 
n'um mármore perfeito e alabaslrino! 


E, quanta formosura, quanta graça 
judo sorriso ingénuo não te passa, 
espadanando pençams jinla tela ! 


E, enchendo no silencio (Parte e luzes, 

os corações felizes que seduzes 

com amor que te faz pura e te faz bella! 


OSCAR RODINO 


Em que Cinema do Brasil deve 
rá ser collocada a berma a Rudolpl 

Valentino? 

Nome. 


,Vende-se uma bôa machina de i 
filmar. Fabricante allemao, bôas í 
lentes. Trata-se. á rua da Assem- ;l 

bléa, 79. 5 


mento profundo em matéria de Cinema; 
não ha artista, fabrica, dircctor, que não 
sejam devidamente criliados ou elogia¬ 
dos, quando merecem. 

Antigamente, antes de existir este 
systema de cotação dos “films”, — aliás 
introduzido aqui no Brasil pelo PARA 
TODOS..., ia-sc ao Cinema sem uma 
noção prévia do qiíe se ia ver, aconte¬ 
cendo passar-se, muitas vezes, por gran¬ 
des decepções. 

Agora, porém, é bastante se ler as 
opiniões do Sr. A. R., para se saber 
qnaes as producçõcs que devem ser vis¬ 
tas e tomar precauções contra as fitas 
ruins, espalhafatosamente annunciadas 
por cxhibidores sem escrúpulos c que 
nada entendem do assumpto. 

Quando ellc faz elogios a um film, é 
certo que este os merece, realmente, em 
todos os sentidos: technica, interpretação, 
enredo, e tudo mais que dá valor a qual¬ 
quer producção cinematographica. 

Até hoje, ainda não me arrependi de 
ter ido vêr um film que tivesse tido bôa 


NO CINEMA 


A* revista CINEARTE 


Na pallidez nostálgica da téla, 

'Vs argentinas notas de um teclado, 

\ivc a ligeira graça da novclla, 

Delicioso idyllio de noivado. 

Gentil princeza, delicada e bella, 
Lembrando historias de reino encantado, 
De seu castello abrindo uma janella, 
Beijos atira ao trovador amado. 


CARO SR. OPERADOR 


Sendo cu uma constante it.iora das 
magnificas revistas PARA TODOS... e 
CINEARTE, principal mente, da secção 
‘‘A téla em revista" venho, por meio 
desta carta, realizar um desejo que ali¬ 
mento ha muito tempo, o qual é de fa- 
zel-o interprete da minha admiração pe¬ 
los méritos do seu illustre companheiro 
Sr. A. R. Entre os seus innumeros ad¬ 
miradores, sou eu uma das maiores. 

O Sr. A. R. tem, entre ou'tras, as 
duas qualidades mais raras e preciosas 
que um critico póde possuir: competên¬ 
cia c imparcialidade. As suas menores 
observações demonstram o seu conheci- 


J labitam fadas lím jardim florido, 
Em liso espelho de crystal polido. 
De scismadora fonte se mirando. 


E na penumbra do salão dormente, 
Na placidez do tépido ambiente, 
Expira um violino soluçando 


cotação. Só me resta, pois, enviar os 
meus parabéns ao CINEARTE, por 
possuir um critico do valor do Sr. A. R. 

terminando, Sr. Operador, peço-lhe 
que acceite os meus agradecimentos e 
desculpas por ter roubado o seu precio¬ 
so tempo. 






















PALAVRAS CRUZADAS 

EM QUADRAS POPULARES 


ENVIADO PELO SR. ROMEU R. FRANÇA — SILVESTRE FERRAZ 



NOME .. 
SUA . 


CIDADE 

ESTADO 


Enigma N. 29 

HORIZONTAES 

L Assemelha — 5, E’ falso — 10, 
Quasi egual — 13, Interjeição — 14, 
Faisca — 16, Mulher — 17, Reza — 19, 
Fm — 20, Conjuncção — 22, O que o 
mentiroso não diz — 23, Titi/lo — 25, 
Amarra com 2 t — 27, Tirei-lhe a sor- 
te — 39, Antiga cidade jda África — 30, 
Appellido feminino — 32, Grande phy- 
fico — 34, Signal orthographico — 35, 
Adverbio — 36, Jogo da gloria — 37, 
Orou — 38, Das refeições —- 41, Pedra 
■^42, \ ariação pronominal — 43, Cas¬ 
ca lhos — 45, Compor versos sobre mole 
dado — 48, Amarracs — 49, Occasião 

— 31, Revolva a terra — 52, Dc Géno¬ 
va — 55, Pedra sagrada — 60, Caminhar 

— 89, Preposição — 90, N. N. N. — 
91, Insecto — 61, Parenta — 63, Contr. 
O P r • e art. — 64, Em baixo — 65, Cri¬ 
minosa — 66, Pegada — 70, Pronome 
relativo — 72, Pessoa — 74, Jamais — 
^ Pronome — 76, Olvida — 78, Da 
Bretanha — 81, Contrac. de prep. e ar- 

Uyo 82, Quiz — 83, Preposição — 
84, Pronome relativo — 85. Pronome — 
36, Não pense nisso — 87, Contr. de 

ptep. t ar t. — 88. p c 

et+ôa. 


VERTICAES 

2, \ ia — 3, Interjeição — 4, Exalta¬ 
ção dos phenomenos vitaes de um orgão 
— 5, I ri tu ra — 6, Não tem valor — 7, 
O mesmo que trans — 8, IIda Fagundes 
e lida Guimarães — 9, Limpar — 10, 
Brincadeira — 11, E' francez — 12, Fil¬ 
tre — 15, Homem — 17, Fuma-se — 18, 
Batracchio — 24, De aerea — 25, Pre¬ 
posição — 26, Parles de facturas ou re¬ 
cibos contendo em resumo os dizeres 
dos mesmos — 28, Aves — 31, interjei¬ 
ção — 33, Gommo de canna — 37, 3|4 
de rogo — 39, Cortar — 40, Instrumen¬ 
tos — 44, Princípios — 46, Pedra lasca¬ 
da — 47, Parente — 47-A, Sorte contra¬ 
ria — 50, Philosopho grego — 51, Im¬ 
perativo plural do 51 horizontal — 53, 
Provens — 54, Gado vaccum — 55, Des¬ 
tampa — 60, Pedra indígena — 92, Cau¬ 
sara dôr, invertido — 61, Assucar qu'e 
não coalhou bem — 62, Trabalham — 
67, E’ possuidor — 68, Delicia inverti¬ 
da — 69, Pronome — 73, — E’ latim — 
75, Sobrenome — 77, Pronome — 79, 
Criminosa. 

RELAÇÃO DOS QUE ACERTARAM 

A SOLUÇÃO DO ENIGMA N. 20 

Capital Federal — Al da G. de Azeve¬ 
do, Celina C. da Cunha, Cléa L. d? 
Costa, Lygia Campos, Maria Camara, 
Maria M Walker, Alberto Barrocas, 


A. 1 * ai ia e Silva, Alberto Rio, Alguém, 
Álvaro C. M. Junior, Antonio M. 
Cunha, David Scaldaferri, Francisco 
Lobo, João J. da Fonseca, José S. Fer- 
! e ira, Lauro C. Mendes, Manoel G. Fi¬ 
lho, Marilean Dolosta, Zinha e Cia. 

S. Paulo. Braulia Diniz, Chiquinha 
F. de Rezende, Edith Monteiro, Yolan- 
da de Villalva, Yole Pimenta, (Capital); 
Luciola C. Andrade, Aloysio de Men¬ 
donça, Jorge P. dos Santos, O. Fiúza, 
Oscar Mericofer, (Santos); Thereza O. 
de Mattos, Jayme de Oliveira, Mario W. 
du Castro (Campinas); Ajax Epaminon- 
das (Ribeirão Preto); Jair Pinientel 
(Rio Claro); Paulo de Negreiros (Pira¬ 
cicaba); Lenny W. Alves (Sorocaba); 
Clara R. Alves (Pirassifnunga); Iracy 
P. da Silva (laubate); Ely de Itapema 
Lai doso, Jovino I. Cardoso (Mogy das 
Cruzes); Pedro R. Machado (Franca); 
Maria de L. Farani (Casa Branca); 
Eduardo Bellagamba (S. Manoel); Gui- 
do Pottumati (Agudos). 

E. do Rio. — Nelita A. Gomes, Aní¬ 
sio Botelho (Nictheroy); Celina Men¬ 
des, Zizinha Nogueira, Rosa Bessa, Au¬ 
gusto Figueiredo, Carlos da Fonseca, 
José Bessa, Nilo Frambach (Petropo- 
HsV. Fernando M. Collares, (Campos); 
ítalo R. Franca (Rezende); Julio C. As¬ 
sumpção, Luiz Branco (Entre Rios); 
Annibal Couto, Floriano dos Santo», 
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Mil. EDUCAÇÀO E CULTURA 

INSf. NIC. CINEMA 
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Gilberto Aí. Ferreira, Levy R. Barbo- 

GonçaloK °' MaStrange, ° < s - 

Pernambuco. — Cclina Mendes, Ma- 
na . Gemi, Amaro (I. Agra, Bellarmt- 

"° 5 Ueiroga ' Gaspar Guimarães, Luiz 
G. Cantara, Oscar N. Gomes, (Recife)- 

Mana A. Galvào (Olinda); Alcvda Bar- 
cellos (Gravatá). 

Minas Geraes. _ Dalila Brilhante, 
r. , a -Andrade, José Defranco (Beilo 
Horizonte); Annibal Lacerda, Rubens 
Trindade (Ouro Preto); Joel C. Morei- 

( r.to,“ F4r " ; 

Maranhão. _ Dinah dos Santos N e . 

Zavd S u ega ‘! Íllla ’ ° linda D - c Silva. 

dio V S 'l M r'’ Amadeu Arozo > Elpi- 
d-o \ . dos Santos, Dr. João V. d 0 s 

Santos (S. Luiz). 

CafvaThfs , d ° Norte - ~ José S. de 
Lanallio, Sebastiao Gomes (Parahyba); 

Didce Simões (Campina Grande) ' 

Rio Grande do Sul. _ Frnnris,-,. 

drigucs, Mario Ferreira, (Pelotas); Car- 

men S - Bas,os (Bagé); Luiz P. R 0lir . 
ffiies (Sta. Victoria). 


SOLUÇÃO DO ENIGMA N. 20 


Alagoas. _ Dr. Barreto Cardoso 
Ivan Paiva (Maceió). ' ’ 

Sta. Catharina. _ Tenente J. D. P e . 
1 ro.so Junior (Florianopolis). 

Bahia ~ ^ " ezk "° (Fortaleza), 
ahta. _ Alvnio Porto ( S . Salvador). 

L dois sem assignatura. 



Victormo, 95 _ Capital Federal. 

CORRESPONDÊNCIA 

Carmen d . Alkmin (Pirad _ 

~ Alguém 'rr ÍU, , n r° I,ür «‘enso. 
iguem (Capital Federal) Oueir-, 

viar Sc D " "°ine por extenso. 

Yara B - (Capital Federal) — « r 

1”“ -"" ” "" A, „„ 

trás estão certas. 

Paulo Mesquita — p- ^ 
feitn irm i ^ 0 c ! ue temos 

’ ao enl rela <;ão aos enigmas mas 

arbor. 


A mulher do outro 

(FIM) 

S0 para dar ‘ lhe uma liçãozinha. Por sua 
vez o rapaz se sentia agastado com a 
historia de ella referir ás offertas pater¬ 
nas e mais que depressa resolveu ficar 
na cidade e provar-lhe que eile também 
sabia ganhar a vida por si mesmo. Em¬ 
pregado no dia seguinte em uma sapata¬ 
ria, começou por sua extrema gentileza 
cap ar as sympatíuas de toda menina 

caheli° lra , l0gaf 6 d3S Velhota s d * 
a vir ° an 2 a gar Ç. onne ” <)ue começavam 
a vir ao estabelecimento com mais fre- 


quencúu Berenice, a irmã do supnostn 
W,V0 de L ory, -a também uma d 
apaixonadas peio novo caixeiro P 

que Lory iulírass^ ^ , Para 

era ^ ^ J 5 do Pimpolho” que 

era o rapaz, Berenice levou-a um dia I 

°i LT ni0 “°■» 

q janota não era outro senão 
seu proprio marido! Ademais, c o m 

d ' ““ °«... 
j . a SI > a easa estava fazen- 

como P BT,°enicf qt P0ÍS menÍna havia - 

res Hf ’ QUe COm Pravam seis pa- 

tendido rrr f r na ’ ficand ° en - 

q a loja fechava aos domingos. 
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Em pouco tempo era Bobby levado a 
socio da casa, emquanto que Berenice 
cada vez mais apaixonada, fazia votos de 
possml-o Certa tarde, em um passeio 
íora da cidade com o rapaz, forçou ella 
um desarranjo no motor de seu auto fi¬ 
cando o caixeirinho com ella toda a noi¬ 
te, somente voltando á casa na manhã 
seguinte. O pae, um homem de costu¬ 
mes severos, exigiu uma explicação de 
Bobby, q Ue não na podia dar, pois nada 
tav,a acontecido de mais, tendo a cousa 
oda sido arranjada pela pequena. Lory 
como amiga da familia, se achava na 
casa a chegada dos jovens, presenciando 
também a imposição do pae de Berenice, 
que exigia um casamento immediato O 
pobre do Bobby a principio pensava tra- 
.ar-se apenas de uma brincadeira de 
mao gosto, mas quando o pae da peque¬ 
na entregou um revólver ao filha, dizen¬ 
do-lhe que si acaso o fulano quizesse 
fugir, vingasse a honra de sua irmã, en¬ 
tão começou eile, Bobby, a vêr que a 
cousa estava preta. Por esse tempo, o 
millionario Norton, sabendo do successo 
do filho no negocio de calçados, tomára 
o trem para a cidade, afim de o felicitar 
e chegando á sapataria de lá o manda¬ 
ram a casa da familia Lane onde devia 
encontrar o filho. Lá chegando foi infor¬ 
mado da ameaça de morte em que se 
ac aya o rapaz, declarando então que o 
seu filho não podia casar, pois já o era 
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A Saude da Mulher 


é a fonte de 
saude e de vigor para o sexo feminino, 
em todas as edades: — as mocinhas, as 
moças e as senhoras encontram neste 
medicamento 


As senhoras de mais edade, quan¬ 
do chega a epoca de terminarem de¬ 
finitivamente os seus incommodos, pre¬ 
cisam de um remedio que seja uma de* 
feza segura contra os males da edade 
critica. 

Para todas—mocinhas, mocas e se- 
nhoras — o remedio é um e é unico: 
“A Saude da Mulher” que combate to¬ 
das as enfermidades uterinas, desde os 
incommodos da puberdade até os acci- 
dentes perigosos e trahicoeiros da eda- 


solida garantia de 

saude. 

As mocinhas, logo na mudança da 
edade, precisam de um remedio que 
favoreça o apparecimento normal de 
seus incommodos. 

As moças, ao longo da mocidade, 
precisam de um remedio que as pro¬ 
teja contra as innumeras doenças ute¬ 
rinas a que estão sujeitas. 
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